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Considerado um embaixador 
cultura de Angola no Brasil 
e vice-versa, Martinho da 
Vila exalta o legado do país 
africano em sua obra neste 
sábado no Circo Voador

Martinho
de Angola

PÁGINA 8 E 9

Davi Mello

Até o mês de junho a Feira da Torre de 
TV será palco de grande encontro de 
cultura popular com a 4ª Mostra Cultural 
Candanga.

PÁGINA 15

Redação

O jornalista Moacyr de Oliveira Filho, o Moa, 
diretor de Jornalismo da ABI, lança seu 
quinto livro, O desabrochar dos Agapantos, 
com memórias e reflexões.

PÁGINA 5

Reprodução

Cia. Estupenda 
Trupe lança 
o 1º Festival 
de Teatro 
LGBTQIAPN+ 
Em Cena e 
abre inscrição 
para cenas 
universitárias 
com valor em 
dinheiro.

PÁGINA 1

Divulgação

Martinho da 
Vila: ‘Dizem 
até que tive 
participação 
na conquista 
da liberdade 
política deles. 
Imagina’

DRUMMOND

Respeito 
à política 
fluminense

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Poze do Rodo 
e o cotidiano 
violento

PÁGINA 2

Na capital em questão, foram 
quase 18 mil novas vagas de trabalho 
com carteira assinada abertas entre os 
meses de janeiro e abril deste ano. Das 
399 cidades paranaenses, 326 tiveram 
saldo positivo de postos de trabalho 
formais, o equivalente a quase 82% 
das localidades. O desempenho foi 
puxado principalmente por Curitiba. 

A região da Paraíba foi eleita o me-
lhor estado do Norte e Nordeste em 
qualidade de vida, segundo o Índice 
de Progresso Social (IPS) 2025, com 
destaque em necessidades básicas 
como saúde, moradia e segurança.

O Ministério Público do Distrito 
Federal (MPDFT) pediu que a Se-
cretaria de Desenvolvimento Urbano 
reative uma plataforma online para 
que a população envie sugestões sobre 
a revisão do Plano Diretor (PDOT).

Grupo de trabalho que discutirá aper-
feiçoamento do serviço público foi ins-
talado. Enquanto isso, segue a greve da 
Receita Federal

Paraná 
impulsiona 
empregos 
em 2025

Paraíba 
lidera em 
qualidade de 
vida

MPDFT quer 
presença 
social em 
Plano Diretor

Câmara inicia 
reforma 
administrativa

PÁGINA 15

PÁGINA 13PÁGINA 11

A Polícia Federal e a Funai investigam ata-
ques a tiros contra o povo Parakanã na Terra 
Indígena Apyterewa. Os casos começaram no 
fim de 2024 e ocorrem em uma área onde estão 
sendo formadas novas aldeias. A suspeita é que 
os ataques tentem expulsar os indígenas.

Polícia Federal 
investiga 
ataques a 
indígenas no PA

PÁGINA 12

Divulgação/Funai

Ação Federal busca impedir novos conflitos no Xingu

PÁGINA 9

Justiça pede plano de risco ambiental da termelétrica

Distrito Federal está bebendo a 
água poluída do rio Melchior?

PÁGINA 11

Motta manda Governo resolver IOF
Presidente da Câmara concede dez dias de prazo para que se encontre uma alternativa à decisão 

de aumentar o imposto, numa clara indicação que deputados pretendem barrar a medida

PÁGINA 4

PSB não 
abre mão de 
Alckmin vice

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 5

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

a Secretaria de Agricultura deu início a uma 

força-tarefa de vigilância sanitária de aves. A 

ação segue o Plano Integrado de Emergência 

em Influenza Aviária do Distrito Federal e tem 
caráter preventivo, com foco na contenção 

rápida de qualquer eventual foco da doença. 

A operação também utiliza drones para 

sobrevoar áreas de preservação, como o 

próprio Zoológico e o Jardim Botânico, com o 

intuito de identificar possíveis sinais clínicos 
em aves silvestres. As amostras biológicas 

coletadas pelas equipes serão enviadas 

ainda hoje ao laboratório do Ministério da 

Agricultura e Pecuária, responsável pela 

análise diagnóstica. Até o momento, não há 

confirmação da doença, e a secretaria reforça 
que não há motivo para alarde.

Vigilância de aves é intensificada após interdição temporária do Zoo
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: FESTA NO RIO DE JANEIRO PARA O CONDE ZEPPELIN
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de maio de 
1930 foram: Conde Zeppelin chega 

ao Rio de Janeiro, sobrevoa a cidade 
e pousa no Campo dos Afonsos, 
numa grande festa e celebração por 

sua vindo ao Brasil. Dirigível volta 
para Recife, para seguir viagem aos 
Estados Unidos.  

HÁ 75 ANOS: BRASIL QUER AMPLIAR MERCADO DE CAFÉ NA EUROPA

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 30 de maio de 
1950 foram: Comício em Bangu 
marca a primeira investida dos es-
tudantes por votos para o brigadei-

ro Eduardo Gomes; passeata em 
Copacabana está prevista também 
para junho. Governo estuda mudar 
o trânsito na Praça da República. 
Brasil quer ampliar mercado do 

café na Europa. Ambiente de guer-
ra em Berlim refl ete a nova ordem 
mundial, entre países democratas e 
comunistas. Tchecos fecham consu-
lados em Nova York.  

O Rio, desde os tempos de 
Distrito Federal e Estado do Rio, 
forneceu à República alguns de 
seus nomes mais expressivos à re-
presentação parlamentar. Ficando 
apenas naqueles eleitos desde a re-
democratização de 46, vamos en-
contrar no Senado personalidades 
da história do maior nível. 

Luiz Carlos Prestes, Alencas-
tro Guimarães, Caiado de Cas-
tro, Gilberto Marinho, Amaral 
Peixoto, Paulo Torres são alguns 
nomes. Na bancada federal, no-
táveis como Nelson Carneiro – 
depois senador –, o genial Carlos 
Lacerda, fi guras históricas como 
Adauto Lúcio Cardoso, presidiu 
a Câmara e foi ministro do STF, 

e Lutero Vargas, fi lho de Getú-
lio Vargas; e mais recentemente 
Francisco Dornelles e Roberto 
Campos. Hoje são poucos os que 
estão à altura desta tradição.

Mas o que choca aos que 
acompanham a vida política é a 
falta de respeito às mais elemen-
tares práticas do trato civilizado 
da política. 

O caso mais atual é a indiferen-
ça das lideranças políticas em rela-
ção ao futuro do senador Carlos 
Portinho, cujo mandato termina 
ano que vem. Está exercendo com 
exemplar postura o mandato, é 
correto na política e na defesa dos 
interesses do Estado; não pode ser 
desconsiderado na composição 

das chapas do próximo ano. Aliás, 
em 2022, na disputa da vaga de se-
nador, era candidato à reeleição e 
foi reeleito Romário. Apesar de o 
ex-jogador ser do PL, partido do 
então presidente da República, no 
dia da eleição, ao sair da votação, 
Bolsonaro teve a sinceridade de 
expor sua ética política e declarou 
que votou no ex-deputado Daniel 
Silveira, do PTB, político mais 
afi nado com sua maneira de ser. 
Inacreditável o silêncio dos políti-
cos diante da grosseria.

Agora, na dança de cadeiras, 
as composições parecem estar 
sendo feitas sem se olhar para o 
perfi l que as forças vivas do Rio 
de Janeiro esperam para enfrentar 

as imensas difi culdades agravadas 
pelo alto endividamento público, 
que vem de longe.

Na política e fora dela, na 
sociedade empresarial, empreen-
dedora, nas entidades de classe 
do presente ou do passado, exis-
tem quadros a serem avaliados e 
recrutados. E como meras lem-
branças e exemplos, estão Sávio 
Neves, Alexandre Accioly, Ro-
berto Medina, José Luiz Alqué-
res, Antônio Queirós.

 Nestes tempos digitais, o 
eleitor fi cou mais independente e 
tendendo menos às composições 
das cúpulas. O ideal é uma sinto-
nia entre os caciques da política e 
o pensamento da sociedade.

Aristóteles Drummond

Respeito à política fl uminense

Opinião do leitor

Incoerência

Vivemos numa Democracia e em pleno 

Estado Democrático de Direito, como apregoa 

o governo Lula. Agora a primeira dama apregoa 

o modelo chinês ao defender a regulação das 

redes sociais. Ela com sua atitude impensada e 

incoerente, cada dia mais se torna uma excelen-

te “ cabo eleitoral “ do Bolsonaro.

Luiz Felipe Schittini  

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Violência que 
leva para onde?

MASP abrirá cinco 
novos cursos

EDITORIAL

Nesta semana, os funcioná-
rios da Unidade Básica de Saúde 
(UBS) da Asa Sul, em Brasília, to-
maram um susto após um homem 
danifi car o local, quebrar vidros e 
tentar quebrar um computador. 
Segundo os funcionários, o ho-
mem é uma pessoa em situação de 
vulnerabilidade que aparece com 
frequência na unidade e já amea-
çou funcionários mais de uma vez. 
O homem foi preso, mas ele está 
longe de ser um caso isolado.

Infelizmente, não são pou-
cos os casos de violências físicas 
e verbais contra médicos, en-
fermeiros e técnicos de enfer-
magem, especialmente contra 
profi ssionais de saúde da rede 
pública, além da depredação das 
unidades de saúde. Na última 
semana, pacientes depredaram a 
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA) de Ceilândia, região 
periférica do Distrito Federal, 
devido à falta de profi ssionais 
na área de pediatria, que no dia 
contava com apenas um profi s-
sional de plantão.

Após o ocorrido na UBS da 
Asa Sul, os profi ssionais que tra-
balham no local protestaram con-
tra o caso, alegando que a situação 
(e outros episódios de violência e 
depredação em outras unidades 
de saúde do DF) é um “refl exo de 
um sistema sobrecarregado, com 

profi ssionais exaustos e uma po-
pulação sofrendo com a falta de 
políticas públicas estruturantes”. 

É compreensível que, em 
momentos de raiva, possa se agir 
por impulsividade, muitas vezes 
dizendo ou praticando ações das 
quais não se orgulha, ainda mais 
considerando quando se trata da 
proteção de crianças, que preci-
sam de maior cuidado. 

Porém, é inaceitável a agres-
são contra outras pessoas, ainda 
mais a agressão contra os profi s-
sionais que estão lá na intenção 
de salvar vidas. Quem está de 
plantão no hospital (indepen-
dentemente se é profi ssional de 
saúde, atendimento, segurança, 
limpeza ou qualquer outra área 
que faça o hospital ou unidade de 
saúde funcionar) é trabalhador 
como qualquer outro, que tam-
bém só quer chegar, trabalhar e 
depois ir para casa em segurança.

O mesmo se aplica a querer 
depredar o patrimônio. Ao “extra-
vasar sua raiva” quebrando objetos 
ao seu redor, só se piora a situação. 
Especialmente porque são espaços 
públicos, que depois precisarão 
ser consertados – saindo do bolso 
de quem quebrou e de quem não 
tem nada a ver com a situação. É 
possível criticar o sistema de saúde 
sem agredir ninguém ou sair que-
brando tudo.

O MASP – Museu de Arte 
de São Paulo Assis Chateau-
briand apresenta em junho cinco 
cursos organizados pela Escola 
MASP, com encontros presen-
ciais e online. As aulas abordam 
a trajetória de Claude Monet, a 
obra de Renata Felinto a partir 
de perspectivas afro-diaspóricas, 
produção e gestão de exposições, 
arte têxtil e seus vínculos com lu-
tas sociais e ambientais. 

Entre os destaques, a aula 
gratuita e aberta ao público A 
arquitetura do nevoeiro, com 
Guilherme Wisnik, inaugura 
uma nova série de quatro cursos 
dedicada a discutir as relações 
entre arquitetura e arte. O en-
contro, que ocorre em 25 de 
junho, quarta-feira, das 19h às 
21h, propõe uma refl exão sobre 
os vínculos entre espaços urba-
nos, tecnologias digitais e políti-
cas contemporâneas.

O curso ‘Monet: a luz da 
natureza’, com Felipe Martinez, 
analisa as diferentes fases da car-

reira do impressionista, com ên-
fase na relação entre sua pintura 
e as transformações trazidas 
pela modernização das cidades e 
pela industrialização. Também 
aborda as infl uências iniciais 
do pintor francês e as conexões 
com artistas contemporâneos 
como Degas, Cézanne e Renoir.

Todos os cursos disponibi-
lizam bolsas de estudo e des-
contos para professores da rede 
pública, em qualquer nível de 
ensino, mediante processo se-
letivo após a inscrição, além de 
15% de desconto no programa 
AMIGO MASP.  Ao fi nal de 
todos os cursos, os certifi cados 
são emitidos para os alunos que 
completarem 80% de presença. 
As aulas online são ministradas 
por meio de uma plataforma de 
ensino ao vivo e o link é com-
partilhado com os participantes 
após a inscrição. Os cursos onli-
ne são gravados e cada aula fi ca 
disponível durante trinta dias 
após a realização da mesma.Participei há dias de home-

nagem particularmente emocio-
nante para quem viveu e acom-
panhou as transformações do 
Rio de Janeiro, através de grandes 
obras públicas que foram realiza-
das pelo engenheiro Enaldo Cra-
vo Peixoto entre os anos fi nais da 
década de 1960, começo de 1970.

Uma plateia emocionada 
atendeu ao chamamento do 
engenheiro Luiz Edmundo da 
Costa Leite que lotou o auditó-
rio da mais que secular elevatória 
de esgotos sanitários, aquela que 
quase faceia a igrejinha da Gló-
ria, ao fi nal da Praça Paris. Aliás, 
tudo a ver, porque o homenagea-
do Cravo Peixoto consagrou-se 

desde o início da carreira fulgu-
rante exatamente  como enge-
nheiro sanitarista, ele que se or-
gulhava de ter sua maior e mais 
celebrada obra, a rede de esgotos 
sanitários do Rio com suas cen-
tenas de quilômetros enterrados 
por toda a cidade, mas longe dos 
olhares da admiração pública.

De fato, Cravo Peixoto fi -
cou reconhecido na engenharia 
mundial como o autor da in-
trincada rede de esgotos sanitá-
rios que transformaria o Rio de 
uma cidade muito precária em 
cidade modelar na sofi sticada 
coleta da rede de esgotamento 
público sob o solo.

Aliás, todo o precioso acervo 

do afamado sanitarista (livros, do-
cumentos, etc.) acaba de ser doa-
do por sua fi lha adotiva , a Dra. 
Patrícia Santoro, aos cuidados do 
engenheiro Luiz Edmundo.

 Na solenidade de que par-
ticipei há dias, creio que das 
primeiras reverências públicas 
de vulto à luminosa memória 
de Cravo Peixoto, abordaram-se 
muitos outros fragmentos de sua 
intensa vida de engenheiro. Ele, 
que foi o grande articulador das 
obras do então governador do 
Rio, Carlos Lacerda, foi celebra-
do como o mais laborioso autor 
de obras públicas relevantes na 
Cidade Maravilhosa, como tú-
neis, parques, viadutos e, sobre-

tudo incluindo a rede de esgotos, 
a outra sua monumental obra, a 
de fornecer água abundante para 
a cidade que, antes, chegou a ser 
reconhecida na verdade impla-
cável da marchinha de carnaval 
como “Rio de Janeiro/Cidade 
que seduz/De dia falta água/De 
noite falta luz”. 

Ou seja: a homenagem ao 
alagoano de 1920, da cidade co-
lonial de Penedo, às margens do 
São Francisco, consolidou Cravo 
Peixoto como um dos grandes 
construtores da cidade do Rio ao 
lado de Pereira Passos e não tan-
tos outros assim de igual efi ciên-
cia dentre os trabalhadores histó-
ricos pelo e para o Rio. 

Ricardo Cravo Albin

O engenheiro que virou rua

Uma olhada em letras de 
músicas do MC Poze do Rodo, 
preso ontem no Rio, até justifi -
ca a acusação de apologia ao cri-
me, mas seus versos, mais que 
tudo, revelam o buraco em que 
nos metemos. Ressaltam uma 
naturalização da vida bandida, 
lugar de refúgio e de ataque de 
tantos e tantos jovens. 

A eventual condenação de 
Poze não acabará com uma 
questão que vai muito além dele. 
Seus funks —  duros, violentos, 
agressivos, com  louvações a uma 
organização criminosa — fazem 
sentido para muita gente, ado-
lescentes que se identifi cam com 
a vida que ele narra.

Não dá pra querer que pes-
soas nascidas e criadas em fave-
las e periferias tão violentas fa-
çam canções sobre barquinhos, 
cantinhos, violão, sol, sal e sul.  
O nome artístico do MC — ba-
tizado como Marlon Brandon 
Coelho Couto Silva — faz refe-
rência à sua comunidade de ori-
gem, a favela do Rodo, em Santa 
Cruz, Zona Oeste do Rio.

Letras de Poze que tendem 
a ser usadas como provas con-
tra ele deveriam servir também 
como um guia para a com-

preensão de nosso país. Aos 26 
anos, ele não é um ET, um alie-
nígena que, em determinado 
momento, saltou de um disco 
voador no Rio e decidiu fazer 
e interpretar canções que exal-
tam trafi cantes, armas, disputas 
territoriais e rivalidades.

São como manifestos que 
homenageiam os “soldado pre-
parado, os menor descontrola-
do”: os erros do seu português 
ruim não são detalhes, mas gi-
gantescas exclamações. Seu can-
to, é preciso admitir, representa 
frustrações, anseios, ódios e vi-
sões de mundo de muita gente 
— e isso não signifi ca concordar 
com suas pregações.

Não se trata de defendê-lo, 
cabe à polícia investigá-lo e, à 
Justiça, avaliar sua inocência ou 
culpa. Mas seria uma burrice — 
mais uma — não perceber que 
suas músicas ajudam a entender 
uma sociedade construída na 
base do racismo, da discrimina-
ção, da desigualdade de renda e 
de oportunidades.

A popularidade de Poze do 
Rodo — ele tem 15 milhões de 
seguidores no Instagram — é 
sintoma do descompasso de um 
país que insiste em viver numa 

espécie de fi cção: há os que que-
rem manter tudo como está, os 
que advogam uma redistribui-
ção de riquezas lenta, segura e 
gradual e os que creem na salva-
ção e prosperidade divinas.

As letras de Poze traduzem 
impasses de grande parte de 
nossa juventude, adolescentes 
que parecem convencidos da 
inutilidade dos caminhos for-
mais que historicamente lhes 
são oferecidos, pequenas e es-
buracadas trilhas materializa-
das em escolas precárias, pre-
conceito, baixos salários, falta 
de oportunidades e exaltação 
de uma suposta meritocracia.

Eles sabem que no fi m des-
sas ruelas haverá destinos pou-
co atraentes, como o balcão de 
uma farmácia em escala 6 X 1 
ou a moto para entrega de co-
mida.   São brasileiros que se 
reconhecem em funks limita-
dos até geografi camente, quase 
sempre relatam os horizontes 
restritos de favelas.

Para alívio geral da nação, 
a imensa maioria dos que con-
somem as criações de Poze do 
Rodo não pratica nada do que 
é narrado nas letras. Mas são 
pessoas que nelas reconhecem 

um cotidiano de quem vive em 
áreas dominadas pelo grupo A 
ou pelo B. Que são obrigadas a 
adotar até nas roupas um códi-
go cromático compatível com a 
simbologia das organizações cri-
minosas — um domínio que só 
existe graças à parceria de agen-
tes do Estado. 

Em seus funks, Poze volta e 
meia dá  protagonismo a garotos 
— “os menor” —, guris que, nas 
músicas, acabam seduzidos pelo 
atalho da vida criminosa: con-
denados desde o nascimento ao 
fundo do palco ou à limpeza de 
banheiros e coxias dos teatros, 
sabem, para citar Chico Buar-
que, que só haveria um jeito de 
chegarem lá, na frente do palco.

Por mais torto que seja, o 
grito de Poze do Rodo precisa 
ser ouvido, nos ajuda a enten-
der as consequências de uma 
exclusão cultivada ao longo de 
500 anos. Como naquela his-
tória em que ofi ciais nazistas, 
diante de “Guernica”, pergun-
taram ao autor, Pablo Picasso, 
se ele é que tinha feito o qua-
dro que retratava o massacre de 
uma cidade durante a Guerra 
Civil espanhola: “Não, foram 
vocês”, respondeu. 

Fernando Molica

Músicas de Poze do Rodo revelam cotidiano violento
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 TORNANDO CONHE-
CIDO - O entorno do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro considera 
precoce a defi nição da indica-
ção do nome do empresário e 
amigo Renato Araújo como 
pré-candidato a vice-governa-
dor na chapa encabeçada por 
Rodrigo Bacellar. O aceno fei-
to na última sexta, 23, foi um 
gesto de carinho a Araújo e tur-
bina, tornando-o o nome mais 
conhecido, sua candidatura a 
deputado federal em 2026.

  Renato Araújo foi o único 
candidato a prefeito do bolso 
do colete de Bolsonaro. Não foi 
eleito por conta de uma máqui-
na política, fake news e perdeu 
por uma diferença de 2%. Como 
candidato a deputado federal 
em 2026, ele deve repetir o fenô-
meno de Hélio Bolsonaro. Re-
nato deve ser um candidato com 
mais de 200 mil votos, estimam 
os bolsonaristas.

  ADESÃO SEM TRO-
CO? - A indicação de Renato 
Araújo signifi ca a entrada de 
Jair Bolsonaro, sem maiores 
negociações, na chapa de Ba-
cellar como, por exemplo, a 
escolha do deputado Douglas 
Ruas para presidir a Alerj, 
com a saída de Bacellar para 
assumir o governo do estado. 
O nome de Ruas para coman-
dar a Alerj é uma agenda do 
presidente estadual do parti-
do, Altineu Côrtes, deputa-
do de seis mandatos, que não 
pode ser o último a saber.

  SENADOR PAULO GUE-
DES - No seio bolsonarista, cres-
ce o rumor do movimento de Jair 
Bolsonaro para convencer o ex-
-ministro Paulo Guedes a dis-
putar o Senado pelo Rio. Não 
seria pelo PL, mas por uma le-
genda amiga. Guedes, que sem-
pre foi refratário a entrar na polí-
tica, estaria mordido pela mosca 
azul depois dos calorosos aplau-
sos que recebeu em Nova Iorque. 
No PL, os candidatos serão o go-
vernador Cláudio Castro e o se-
nador Flávio Bolsonaro.

  BOLSONARO NA CA-
BEÇA - A chapa presidencial 
de 2026 terá um Bolsonaro na 
cabeça. A dúvida é Eduardo, 
que está cada vez mais expos-
to; o próprio Flávio Bolsonaro, 
nome conciliador e com carac-
terísticas que lembram outro 
herdeiro, Luís Eduardo Maga-
lhães. Até os inimigos de ACM 
gostavam do rapaz. O mesmo 
ocorre com o senador, com re-
lação aos inimigos do pai. Se 
Flávio concorrer à presidência, 
o vereador Carlos Bolsonaro 
concorrerá ao Senado pelo Rio.

 APOIO DA CENTRO-
-ESQUERDA - A candidatura 
de Rodrigo Bacellar deve ganhar 
um aliado de peso no PDT, de-
pois das juras de amor do deputa-
do Max Lemos. O prefeito de Ni-
terói, Rodrigo Neves, deve apoiar 
a ida do atual presidente da Alerj 
para o Guanabara. Uma candi-
datura que ganha cada vez mais 
apoio do centro-esquerda.

  PEZÃO APOIA - O ex-go-
vernador Luiz Fernando Pezão 
confi denciou à coluna que vai 
de Rodrigo Bacellar e seguirá 
a orientação do ex-presidente 
da Alerj, André Ceciliano, que 
vem trabalhando para que es-
tes setores mais à esquerda si-
gam com o deputado. 

  CISCANDO À DIREITA - 
Enquanto Bacellar conquista os 
apoios mais à esquerda, o prefei-
to Eduardo Paes procura atrair 
apoios mais à direita, conver-
sando com Washington Reis e 
Wladimir Garotinho.   

  TAPETÃO - Os advogados 
ligados a Eduardo Paes andam 
ciscando muito no Tribunal 
Superior Eleitoral. Vale lem-
brar que tanto o ministro Nu-
nes Marques, quanto  André 
Mendonça, pertencem ao TSE.

  DETRAN - Na mudança de 
Secretariado que está sendo pre-
parada, tem partidos de olho 
na presidência do Detran, para 
onde foi nomeado recentemen-
te o ex-secretário Vinícius Farah. 
São quatro legendas querendo a 
cadeira. Tem partido que troca 
uma secretaria pelo Detran.

PINGA-FOGO

CM

Homenageado, o desembargador Claudio de 
Mello Tavares (d) com o secretário de Segurança 
Pública, Victor dos Santos

Desembargador Claudio de 
Mello Tavares homenageado 
pela Polícia Militar do RJ

O vice-presidente do 
TRE-RJ e corregedor regio-
nal eleitoral, desembargador 
Claudio de Mello Tavares, foi 
condecorado com a Medalha 
Mérito Dom João VI, hon-
raria concedida pela Polícia 
Militar do Estado do Rio de 
Janeiro. A solenidade foi rea-
lizada na quarta-feira (28), no 
quartel-general da PMERJ, na 
Lapa, região central do Rio.

Ao receber a condeco-
ração, o desembargador 
Claudio de Mello Tavares, 
acompanhado do secretá-

rio de Estado de Segurança 
Pública, Victor César dos 
Santos, agradeceu ao co-
mandante-geral da PMERJ, 
coronel Marcelo de Menezes 
Nogueira, pela homenagem. 
“Receber a comenda Dom 
João VI é motivo de orgu-
lho, ao ser recordado por 
essa corporação como exem-
plo de servidor público, pois 
busco exercer em minhas 
funções os valores que nor-
teiam a atuação de nossos 
policiais: coragem e justiça”, 
afi rmou o magistrado.

Fotos Liliana Rodriguez

CM

CM

Vice-presidente do TRE-RJ, o desembargador 
Marcelo de Mello Tavares foi condecorado com a 
Medalha Mérito Dom João VI

Faz um bem 
enorme ao Brasil 

assistir uma nova 
geração chegando 

para seguir os 
passos dos pais. Nas 
duas fotos, clicadas 

pela sensibilidade 
da jornalista Liliana 
Rodriguez, durante 

o Seminário Rio 
Summit, na Cada 

Lide, em São Paulo, 
o ex-governador 
do estado, João 

Doria, ao lado 
do fi lho Felipe; e 
o conselheiro do 

Tribunal de Contas 
do Município do Rio 

(TCMRio), Nestor 
Rocha, com o

fi lho Victor

O vice-
presidente 
do Tribunal 
de Contas 
do Estado do 
Rio, Thiago 
Pampolha, 
recebendo 
das mãos do 
presidente 
Márcio 
Pacheco, 
a sua 
identidade 
funcional 

O conselheiro José Maurício Nolasco, 
aposentado no último dia 19, também 
foi homenageado. Na foto, ladeado 
por Márcio Pacheco e seu sucessor, 
Thiago Pampolha

O presidente do TRT-2, desembargador Valdir Florindo, 
recebeu, em seu gabinete em São Paulo, o publisher e 
diretor do Correio da Manhã, Cláudio Magnavita. Ainda 
na foto, a Juíza Soraya Galassi Lambert. É tradição do 
Correio da Manhã sempre dar destaque aos trabalhos 
do judiciário e o TRT2 tem sido um exemplo de boa 
notícias e de atuação no social.

Uma das principais lideranças empresariais do Rio de 
Janeiro, o executivo francês Patrick Sabatier, diretor de 
Assuntos Corporativos da empresa global de cosméticos 
L’Oréal, recebeu, na segunda-feira (26), a Medalha 
Tiradentes na Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj). A iniciativa foi do deputado estadual 
Danniel Librelon, que destacou o trabalho social 
realizado pela L’Oréal em diversas comunidades do 
estado. Além da atuação na empresa, Sabatier também 
é presidente de honra da Câmara de Comércio França-
Brasil (CCFB) e membro do Conselho Deliberativo da 
Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, 
Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC).

O novo conselheiro do Tribunal de 
Contas, Thiago Pampolha com o 
secretário da Casa Civil do RJ, Nicola 
Miccione (d)

CM

Thiago Pampolha empossado no TCE-RJ
Em sessão solene, com auditório lotado, 

realizada na noite de quinta-feira, 29 de maio 
de 2025, o ex-vice-governador do Rio de Janei-
ro, � iago Pampolha, tomou posse como con-
selheiro e vice-presidente do Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio de Janeiro (TCE-RJ). 

A cerimônia foi marcada por emoção e 
reconhecimento, reunindo autoridades — 
como o governador Cláudio Castro — repre-
sentantes dos poderes Legislativo e Judiciário, 
familiares e amigos que prestigiaram o novo 
integrante da Corte de Contas fl uminense. A 
solenidade foi comandada pelo presidente do 
TCE-RJ, conselheiro Márcio Pacheco.

Em discurso, Pampolha destacou o sim-
bolismo do momento e homenageou o con-
selheiro José Maurício Nolasco, que encerra 
sua trajetória na instituição. Com a missão 

renovada, Pampolha assume o novo desafi o 
comprometido com responsabilidade e res-
peito à coisa pública.

O governador Cláudio Castro relembrou 
momentos da trajetória política de � iago 
Pampolha, a quem chamou de ‘irmão de jor-
nada’, que foi seu vice na chapa em que foi 
reeleito governador. O chefe do Executivo 
associou a posse do novo conselheiro ao mo-
mento atravessado pelo Tribunal.

O deputado estadual Chico Machado, 
que representou o presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, de-
putado estadual Rodrigo Bacellar, destacou 
os anos de convivência com Pampolha nas 
bancadas da Alerj. O procurador-geral de Jus-
tiça, Antônio José Moreira, desejou ao conse-
lheiro Pampolha sucesso.

Fotos Giuliano Nasser/TCE-RJ

O abraço entre os amigos, o governador Cláudio Castro com Thiago Pampolha, 
agora, vice-presidente do Tribunal de Contas do Estado do Rio
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Motta dá dez dias para 
governo resolver IOF
Posição reflete tendência de derrubada do aumento

Por Karoline cavalcante

Os presidentes da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) e do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), estão pressionando 
o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para apre-
sentar um plano alternativo 
ao aumento do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). 
Em publicação nas redes sociais 
nesta quinta-feira (29), após se 
reunir com os líderes, Motta in-
formou que foi concedido um 
prazo de dez dias para a equipe 
econômica encontrar uma al-
ternativa ao aumento. Na práti-
ca, é quase o tempo que já seria 
dado, uma vez que não haverá 
sessão no Congresso Nacional 
na próxima semana, devido à 
11ª edição do Fórum Parlamen-
tar do Brics.

Ele exigiu um planejamento 
duradouro, consistente e que 
“evite as gambiarras tributá-
rias” que prejudicam o país, só 
para aumentar a arrecadação. 
“Aumentar tributos sempre que 
o gasto público cresce não fun-
ciona. É essencial pensar no fu-
turo com medidas definitivas. 
O brasileiro está cansado de au-
mento de impostos”, declarou o 
presidente da Câmara.

Hugo Motta já tinha feito 
pessoalmente a cobrança du-
rante uma reunião na noite de 
quarta-feira (28 com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
a ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, e líde-
res partidários. Segundo Motta, 
há uma insatisfação generalizada 
entre os deputados com a medi-
da, e o clima da Casa é favorável 
à derrubada do decreto.

Sem alternativa
Após o encontro, no en-

tanto, Haddad informou à 
imprensa que, neste momen-
to, não há uma alternativa 
ao IOF e disse ter advertido 
os parlamentares sobre as 
eventuais consequências da 
rejeição ao projeto. Até o 
momento, ao menos 20 pro-
postas de suspensão foram 
protocoladas no Legislativo 
federal. “Neste momento, 
não [há uma alternativa]. 
Nós recebemos da Febraban 
(Federação Brasileira de Ban-
cos) uma série de sugestões, 
estamos analisando e falei 
dos problemas constitucio-
nais de você prever receita 
imediata”, afirmou.

O representante da pasta 
econômica mencionou ainda 
que a correção necessária já 

foi feita com as alterações rea-
lizadas na semana anterior. A 
fala faz referência à elevação da 
alíquota de transferências em 
investimentos de fundos na-
cionais para o exterior, que foi 
revogada na última quinta-feira 
(22), horas depois de ter sido 
anunciada — o recuo ocorreu 
após reação negativa do merca-
do financeiro. 

Ele adiantou que uma nova 
reunião sobre o tema deverá 
acontecer na primeira semana 
de junho, onde deverá apresen-
tar aos parlamentares “medidas 
de médio e longo prazo mais 
estruturantes”.

“Expliquei o problema de 
curto prazo que temos, mas fa-
lei que é absolutamente possível 
nós pensarmos em uma agenda 
estruturante”, afirmou Haddad.

Pouco antes das declarações 

do ministro, o secretário-execu-
tivo do Ministério da Fazenda, 
Dario Durigan, afirmou que to-
das as sugestões serão avaliadas 
de forma “célere e criteriosa”. 

No caso de possíveis modi-
ficações, porém, será necessário 
realizar compensações na exe-
cução orçamentária.

Impactos
“Se essa medida do IOF for 

alterada, como foi alterada na 
quinta-feira, ela traz um ajuste 
em termos de como você execu-
ta o Orçamento e isso pode tra-
zer impactos para o contingen-
ciamento e para o bloqueio”, 
justificou Durigan.

No total, o governo preten-
dia arrecadar R$ 20,5 bilhões 
em 2025 e R$ 40 bilhões em 
2026 com os aumentos nas alí-
quotas. 

Lula Marques/Agência Brasil

Motta manda recado duro: “Chega de gambiarras tributárias”

Novo código Eleitoral ainda 
carece de acordo no Senado
Por Gabriela Gallo

A discussão sobre o projeto 
de lei complementar que cria 
o novo Código Eleitoral (PLP 
112/2021) foi mais uma vez 
adiada, agora para a segunda 
semana de junho. Nesta quar-
ta-feira (28), o relator do PLP 
no Senado, senador Marcelo 
Castro (MDB-PI), apresentou 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Casa o sex-
to relatório do projeto com as 
novas regras para o colegiado 
debater o tema. Por falta de 
acordo entre os parlamentares, 
a comissão adiou a discussão, 
após um pedido de vista cole-
tiva, para a segunda semana de 
junho. Isso porque na semana 
que vem o foco do Congresso 
Nacional será no 11º Fórum 
Parlamentar do Brics, que ocor-
rerá de 3 a 5 de junho.

Com 642 páginas de rela-
tório, os senadores que solici-
taram vista buscam encaixar 
novas emendas no projeto 
– dentre elas, a proibição da 
divulgação de pesquisas eleito-
rais. O novo Código Eleitoral 
vai reunir sete leis e jurispru-
dências em quase 900 artigos 
sobre legislação eleitoral e par-
tidária. O objetivo é unificar 
regras e trazer mais estabilidade 
jurídica, racionalidade e orga-
nicidade ao regulamento das 
eleições brasileiras.

Dentre as principais mu-
danças no texto estão: menor 
quarentena para o afastamento 
de autoridades (juízes, policiais 
e militares) antes de uma can-
didatura, reduzindo de quatro 
para dois anos; o Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE) passa 
a ter um prazo para informar 
os partidos sobre percentual 
de gasto com candidaturas de 
minorias (mulheres e pessoas 
negras); maior valor para can-
didatos e partidos que terão 
direito a prestação de contas 
simplificada; e mais tempo 
para que os partidos reunidos 
em uma federação possam se 
desligar dela.

Análise
Ao Correio da Manhã, a ad-

vogada e mestre em direito pú-
blico pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (UERJ) 
Evelyn Melo Silva pontuou os 
pontos positivo e negativos da 
proposta. “Por um lado, a pro-
posta legislativa inova ao con-
solidar em um único normativo 

todas as regras de direito eleito-
ral e partidário – impacto ime-
diato caso seja aprovado, pois 
já valerá para a próxima elei-
ção geral de 2026 –, e inova ao 
prever reserva de vaga no Par-
lamento para as mulheres, na 
importância de 20% das cadei-
ras, exceto no Senado; e veda a 
remuneração de conteúdo de 
propaganda eleitoral realiza-
da por influenciadores, tema 
recente na nossa democracia”, 
destacou Silva.

Em contrapartida, ela pon-
derou que o projeto “retroce-
de” considerando outras políti-
cas de promoção da igualdade 
de gênero, como “o fim da cota 
de gênero para candidaturas e 
a rejeição da proposta de pari-
dade entre os membros da di-
reção partidária”. Além disso, o 

projeto reduz o tempo de ine-
legibilidade, em dissonância à 
Lei da Ficha Limpa; e endurece 
os procedimentos para a cria-
ção de novos partidos, redu-
zindo o alcance da pluralidade 
partidária.

Contas
O novo Código Eleito-

ral ainda expande o limite de 
prestação de contas simplifica-
da “para candidatos e partidos 
que apresentarem movimenta-
ção financeira correspondente, 
no máximo, ao valor de R$ 50 
mil”. Atualmente, a alternativa 
de prestação de contas vale para 
partidos e candidatos que mo-
vimentem até R$ 20 mil. 

A reportagem ainda conver-
sou com o consultor da BMJ 
Consultores Associados Lucas 
Fernandes. Ele reiterou que, 
por ser menos transparente, 
a medida abre a possibilidade 
para candidaturas laranjas e 
desvio de recursos.

“Um partido pode colocar 
um candidato laranja para rece-
ber R$ 50 mil de recursos. Esse 
candidato vai fazer uma presta-
ção de conta simplificada, que 
é muito mais difícil de rastrear, 
não dá acesso nem para os Tri-
bunais de Justiça, nem para a 
população entender direito 
como aquele recurso foi desti-
nado”, ponderou. 

“Então, eu acredito que esse 
caso é um retrocesso, que abre 
margem para que candidaturas 
laranjas sejam lançadas e que 
se tenha eventualmente um 
desvio de recursos para outras 
candidaturas”, analisou o espe-
cialista.

Geraldo Magela/Agência Senado

Castro já apresentou seis versões do Código Eleitoral

CORREIO POLÍTICO

Trocar vice-presidente 
seria “uma desfeita”

PSB não aceita perder vice 
com Alckmin em 2026

Entrevista Coalizão

São Paulo

PSD

Abin

MDB

Na avaliação de Carlos Si-

queira, trocar Geraldo Al-
ckmin por um outro can-

didato a vice seria “uma 
desfeita”. Com ele e com 
o PSB, afirma. Primeiro, 
porque, para Siqueira, Al-
ckmin é “o vice que todo 
presidente sonharia ter”. 
Tem sido, considera, “leal 
e eficiente” (inclusive ocu-

pando posto importante 
também no Ministério 

de Indústria e Comércio). 
Além disso, Carlos Siquei-
ra toca na ferida: Lula 
contará mesmo com os 
apoios dos partidos que 
tenta seduzir para a sua 
chapa? Ainda que conte, 
é muito improvável que 
isso signifique a totalida-

de dessas legendas, com 
a replicação do apoio a 
Lula em todos os estados 
e regiões. 

Depois de 11 anos no co-

mando, o presidente do 
PSB, Carlos Siqueira, dei-

xa o cargo. Em seu lugar, 
assumirá o prefeito do 
Recife, João Campos, filho 
de Eduardo Campos, que 
morreu em um acidente 
aéreo em 2014 quando 
disputava a Presidência 
da República. A posse de 
João Campos parece re-

tomar um ciclo. Um dos 
principais assessores de 
Eduardo Campos naque-

la campanha à Presidên-

cia, Siqueira assumiu o 
comando do partido, que 
agora entrega ao filho de 
Eduardo, aos 31 anos e 
um dos prefeitos mais po-

pulares do país. Há quem 
veja João Campos como 
um nome potencial de 
renovação à esquerda no 
futuro. Mas, para que isso 
aconteça, o PSB precisa 
preservar os espaços que 
tem. Isso passa por man-

ter Geraldo Alckmin vice.

Foi o que disse Carlos Si-

queira em entrevista esta 

semana ao Programa Di-

reto de Brasília, do jorna-

lista Magno Martins, do 
Diário de Pernambuco. O 
Correio Político participou 
da entrevista exatamente 

com a pergunta sobre a 
manutenção de Alckmin 
na chapa de 2026. 

Dentro da complicada gi-
nástica do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para 
preservar a sua ampla 
coligação na tentativa de 
reeleição, fala-se na troca 
de Alckmin por um candi-
dato dos demais partidos 
da base. Especialmente 
do centro. Cogitações en-

volvem MDB e PSD. 

Recentemente, o ex-mi-
nistro da Casa Civil José 
Dirceu defendeu que o PT 
e o governo precisariam 
ter uma “chapa forte” em 
São Paulo. E sugeriu o 
nome de Alckmin. “Acre-

dito que quem já foi go-

vernador por quatro vezes 
não pretende voltar ao 
cargo”, rebateu Siqueira.

Uma das hipóteses que 
se cogita é a troca pelo 
PSD. Mas, então, lembra 
Siqueira, o presidente do 
partido, Gilberto Kassab, 
é secretário de Estado 
de Tarcísio de Freitas no 
governo de São Paulo. E 
Tarcísio é um dos nomes 
cogitados para disputar 
contra Lula em 2026. 

Apesar do apoio ao gover-
no, Siqueira ainda tocou 
em outras feridas. Como 

Eduardo Campos. Ele afir-
mou que Dilma Rousseff, 

que então disputava a re-

eleição, teria colocado a 
Agência Brasileira de Inte-

ligência (Abin) para inves-

tigar Campos. “Vivi tudo 
intensamente”, disse ele.

O apoio do MDB é mais 
provável. Mas, certamen-

te, não acontecerá em 
todos os lugares. Em São 
Paulo mesmo, o prefeito 
Ricardo Nunes faz opo-

sição. E é um provável 
nome de oposição ao go-

verno de São Paulo caso 
Tarcísio deixe o cargo para 
disputar a Presidência.

Cadu Pinotti/Agência Brasil

PSB

Na visão de Siqueira, Alckmin é “o vice dos sonhos”

Para Siqueira, tirar Alckmin seria “uma desfeita”

POR RUDOLFO LAGO
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Câmara começa a discutir 
reforma administrativa

Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), instalou 
nesta quinta-feira (29) o Gru-
po de Trabalho (GT) que vai 
discutir a reforma administra-
tiva, que visa debater e elaborar 
mudanças para aperfeiçoar a 
administração pública. O Ato 
da Presidência foi publicado na 
noite desta quarta-feira (28), 
mas divulgado nesta quinta. A 
notícia da criação do GT foi 
noticiada na última semana, 
logo após o plenário da Câ-
mara dos Deputados aprovar 
o projeto de lei que reestrutu-
ra carreiras do funcionalismo 
público do poder Executivo 
(PL 1466/2025). O projeto 
foi aprovado pelo Senado nesta 
quarta-feira e segue para sanção 
presidencial.

Apesar de o Congresso 
Nacional ter aprovado um 
projeto oriundo do Poder 
Executivo que reestrutura o 
funcionalismo público, uma 
série de medidas ficaram de 
fora. Dentre elas, questões 
como progressão funcional e 
reenquadramento de carreiras, 
além de também alterar regras 
do Sistema de Desenvolvimen-
to na Carreiras (Sidec). Ao 
anunciar a criação do grupo 
de trabalho, Hugo Motta de-
clarou que a medida visa tor-
nar a máquina do Estado mais 
eficiente e cortar gastos vindas 
do funcionalismo público.

O Grupo de Trabalho é 
formado por 14 deputados fe-
derais, um de cada partido, e 
será coordenado pelo deputado 
Pedro Paulo (PSD-RJ). Os par-
lamentares terão 45 dias para 
concluir seus trabalhos, que 
passam a contar a partir da pu-
blicação do ato, na quarta-feira.

Em entrevista à revista Veja 
nesta quarta-feira, o deputado 
Pedro Paulo destacou não serão 
reduzidos direitos de servidores 
públicos, tampouco será revista 
a estabilidade que o serviço pú-
blico oferece, independente de 
qual esfera do poder. Todavia, 
ele destacou que os parlamen-
tares devem discutir “penduri-
calhos” do setor, como os cha-
mados supersalários.

“A reforma administrativa 
não pode ter como meta ajuste 
fiscal, mas ela pode, sim, pro-
duzir melhoria da alocação do 
gasto, redução da despesa, mas 
não podemos colocá-la como 
objetivo. Então esses dois te-
mas: os direitos de servidores 
(estabilidade) e essa panaceia 
de que a reforma administrati-
va tem que ser prioritariamente 
um ajuste fiscal, a gente já de-
senterdita bastante esse debate. 
Para que a gente possa focar no 
que é o principal: ‘Como o Es-
tado brasileiro, como o serviço 
público pode funcionar muito 
mais?’”, completou o relator.

Receita
Paralelamente à atuação do 

Grupo de Trabalho, os servido-
res da Receita Federal seguem 
em greve, que já dura mais 
de 180 dias. Nesta terça-feira 
(27), analistas tributários da 
Receita Federal reforçaram que 
continuarão paralisados após 
a categoria não ter chegado a 
um acordo com o Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI). Na 
última semana, representantes 
do MGI se reuniram com os 
sindicatos dos Analistas Fiscais 
da Receita Federal (Sindifis-
co Nacional) e dos Analistas 
Tributários da Receita Federal 
(Sindireceita) para tratar das 
reivindicações dos servidores 
– reestruturação de carreira e 
reajuste de 9% para junho deste 
ano e 9,2% para abril de 2026 
para servidores ativos e aposen-
tados, segundo o Sindireceita.

De acordo com o presidente 
do Sindireceita, Thales Freitas, 
as propostas do MGI são muito 
aquém do reajuste necessário 

para a recomposição das per-
das inflacionárias da categoria. 
Dentre os pontos, ele destacou 
que as sugestões não contem-
plavam da mesma forma fun-
cionários aposentados, além de 
não contemplarem os analistas 
tributários que ingressaram no 
último concurso. 

“A concessão de um reajuste 
igual para todos os Analistas-
-Tributários é um ponto inego-
ciável”, afirmou Thales.

Questionado pelo Correio 
da Manhã sobre o PL da rees-
truturação de carreira, o Sindi-
cato dos Auditores Fiscais da 
Receita Federal confirmou que, 
como o Congresso Nacional já 
encaminhou o PL 1466 para 
sanção presidencial, “não tem 
mais o que fazer” para acrescen-
tar a categoria no projeto. 

Dessa forma, caso as nego-
ciações com o Ministério de 
Gestão e Inovação avancem se 
chegue a um acordo, será neces-
sário o envio de um novo pro-
jeto específico ou uma medida 
provisória.

Enquanto isso, Receita segue em greve, sem resposta
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pedro Paulo coordenará o GT da Reforma Administrativa

Por Karoline cavalcante

A expectativa do governo 
federal é concluir o ressarci-
mento das vítimas das fraudes 
no Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) antes do 
prazo previsto. O ministro da 
Previdência Social, Wolney 
Queiroz, afirmou nesta quin-
ta-feira (29) que a intenção é 
finalizar o processo de devolu-
ção antes do final de 2025. A 
declaração foi dada em entre-
vista ao programa “Bom Dia, 
Ministro”, da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC).

A declaração de Queiroz 
foi uma resposta à fala do 
presidente do INSS, Gilber-
to Waller, que, na terça-feira 
(27), havia estipulado o dia 31 
de dezembro deste ano como 
a data limite para concluir o 
ressarcimento. 

“Eu espero que a gente bem 
antes consiga isso, porque foi 
um pedido do presidente da 
República. Ele pediu que a gen-
te fosse rápido, implacável na 
busca dos culpados, me pediu 
acolhimento, cuidado com os 
aposentados, para que nenhum 
deles fique no prejuízo”, desta-
cou o ministro.

“Joio do trigo”
Queiroz também revelou 

que o próximo passo será rea-
lizar uma rigorosa análise das 
entidades associativas que co-
bram e prestam serviços para 
aposentados. O ministro afir-
mou que, embora reconheça a 

importância dessas entidades, 
a intenção é preservar apenas 
aquelas que realmente prestam 
serviços de qualidade.

“Vamos fazer uma checa-
gem de todas essas associações, 
como elas se comportam, como 
elas trabalham. Ao final de 
tudo, nós vamos separar o joio 
do trigo e vamos ficar com o 
trigo. São as associações que 
efetivamente existem, que efe-
tivamente prestam serviço aos 
aposentados, porque há essas 
associações. Há associações que 
têm 60 anos, 40 anos, e que são 
amplamente conhecidas aos 
aposentados”, afirmou Queiroz.

Apesar das descobertas re-

centes de fraudes, o ministro 
acredita que, em alguns casos, 
o desconto automático na folha 
de pagamento pode ser benéfi-
co para os aposentados. Como 
exemplo, ele citou os emprésti-
mos consignados. “Em alguns 
momentos, o desconto em fo-
lha é saudável para o aposen-
tado. Por exemplo, no crédito 
consignado, ele faz o desconto. 
Recebe o valor de um emprés-
timo e devolve. Ele paga aquilo 
no final do mês, já descontado 
na folha”, explicou.

Cuidado com golpes
Ele anunciou ainda que o 

governo está preparando a rea-

lização de uma busca ativa das 
vítimas dos descontos irregu-
lares para além dos canais tra-
dicionais. Essa medida busca 
atender aqueles que não têm 
acesso às plataformas já dispo-
nibilizadas, como a população 
ribeirinha, que vive sem ener-
gia elétrica e internet. Para as 
comunidades que vivem em 
unidades flutuantes, inclusive, 
o suporte será feito por meio de 
barcos do órgão.

Queiroz alertou, porém, 
para o risco de golpistas se pas-
sando por representantes do 
INSS e explicou que o conta-
to da autarquia não é feito por 
telefone ou e-mail. “Por isso, 
temos de fazer tudo com cui-
dado, porque, se citarmos qual-
quer coisa que o INSS vai fazer, 
rapidamente chega um frauda-
dor dizendo que é do INSS”, 
complementou reafirmando a 
necessidade de se atentar aos 
canais oficiais — O site “O 
Meu INSS”, as centrais de aten-
dimento do Ministério da Pre-
vidência Social e o Disque 135.

Enquanto isso, o Planalto 
tenta evitar que o caso ganhe 
mais repercussão do que já 
teve. Parlamentares do campo 
oposicionista seguem pedindo 
pela abertura da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) para investigar as frau-
des no INSS.

Na última terça-feira (27), 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) defendeu a instalação do 
colegiado durante propaganda 
eleitoral do seu partido.

Governo espera ressarcir 
vítimas do INSS até final do ano

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Wolney: governo fará busca de descontos irregulares

CORREIO BASTIDORES

Em 2025, gasto tributário 
deve chegar a R$ 540 bi

Haddad e Motta foram 
contra redução de isenções

Todos juntos Pressão

Aposta

Simples assim

Compensação

Parado

Na justificativa de sua 
emenda — apresentada 

juntamente com o de-

putado Pedro Paulo (PS-

D-RJ) — Benevides Filho 

ressaltou que, para 2025, 

o gasto tributário (as isen-

ções) chegaria a R$ 540 

bilhões (4,4% do PIB).

Ontem, ao defender 

um recuo do governo em 

relação ao aumento em 

alíquotas do IOF, Motta 

também propôs redução 

de isenções fiscais.
Afirmou que esses be-

nefícios tributários são um 

passivo de governos ante-

riores e chegaram ao limi-

te da capacidade do país. 

Também falou na ne-

cessidade de reforma ad-

ministrativa e a desvincu-

lação de receitas (gastos 

obrigatórios com determi-

nados setores).

O ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, e o 

presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), têm dito que 

são favoráveis à redução 

de incentivos fiscais mas, 
em dezembro, foram 

contra projeto que previa 

redução gradual dessas 

isenções.

Na tramitação do proje-

to do corte de gastos do go-

verno, o deputado Mauro 

Benevides Filho (PDT-CE) 

apresentou uma emenda 

que previa um corte gradu-

al de incentivos fiscais entre 
2026 e 2031, quando a redu-

ção chegaria a 10%. 

Motta foi um dos 385 

deputados que votaram 

contra a medida (apenas 59 

foram favoráveis).

Segundo Benevides Fi-

lho, Haddad mandou lhe 

dizer que era contra. “Ele 

foi frouxo”, resume o par-

lamentar, ex-secretário de 

Planejamento do Ceará.

De acordo com o deputa-

do, a posição de Haddad 

fez com que o PT ficasse 
contra a  emenda — dos 

64 deputados do partido 

que votaram, 59 marca-

ram “Não”. Dos 77 votos 

do PL, apenas um foi a 

favor. O Centrão também 

foi quase unânime na ma-

nutenção das isenções.

Defensor da livre inicia-

tiva, o Novo engrossou o 

coro dos que têm o direi-

to de não pagar impostos: 

seus quatro deputados 

foram contra a emenda. 

Votaram em bloco a favor 

o PDT e o Psol. “Haddad 

disse que houve muita 

pressão de empresários”, 

diz Benevides Filho.

Relator do projeto que li-

mita publicidade de bets, 

o senador Carlos Portinho 

(PL-RJ) diz que, apesar 

da chiadeira de clubes, a 

proposta poderá até au-

mentar suas receitas de 

patrocínio. Isto, devido à 

restrição de veiculação 

de anúncios. O projeto foi 

aprovado pelo Senado. 

Na tabela apresentada, 

os deputados mostraram 

que os maiores benefí-

cios fiscais eram conce-

didos a inscritos no Sim-

ples (22,3%), empresas do 

agronegócio (15,3%), ren-

dimentos isentos e não 

tributáveis de pessoas 

físicas (10,5%) e entidades 

sem fins lucrativos (8,4%)

“Já que não dava para 

proibir tudo, preferi res-

tringir a publicidade e 

manter o patrocínio, que 

é mais duradouro”, frisa. 

A proposta, que foi para 

a Câmara, restringe exi-

bição de marcas em es-

tádios, mas  mantém a 

possibilidade de sua ex-

posição em uniformes.

Em julho de 2023, o Se-

nado aprovou projeto de 

Esperidião Amin (PP-SC) 

que estabelecia normas 

para concessão e renova-

ção de incentivos fiscais, 
que teriam prazo inicial 

de cinco anos. O projeto 

seguiu para a Câmara, foi 

apensado a outras pro-

postas, e está por lá.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Benevides Filho propôs redução gradual de benefícios

Presidente da Câmara quer diminuir benefícios

POR FERNANDO MOLICA
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‘Inflação do aluguel’ inverte 
o sinal e deflaciona 0,49%

Abras: consumo dos 
lares sobe 1,25% em abril

CORREIO ECONÔMICO

Rol Cesta

INCC

IPA

Consignado

IPC

Principal indexador de re-
ajuste de locações, o IGP-
-M (Índice Geral de Preços 
– Mercado), também cha-
mada de ‘inflação de alu-
guel’ apresentou deflação 
de 0,49% em maio, inver-
tendo o sinal, ante a alta 
de 0,24% em abril. Com 
esse resultado, o índice 
acumula alta de 0,74% no 
ano e 7,02% nos últimos 12 
meses. Em maio de 2024, 

o IGP-M registrou uma 
alta de 0,89% no mês.

“Nos preços ao produ-
tor, a expectativa positi-
va em relação ao volume 
da safra atual pressionou 
para baixo os preços de 
milho, soja e arroz, contri-
buindo para a queda das 
matérias-primas brutas 
agropecuárias”, afirma o 
economista do Ibre/FGV, 
Matheus Dias.

O consumo nos lares bra-
sileiros aumentou 1,25% 
em abril em relação a 
março, segundo levan-
tamento da Associação 
Brasileira de Supermer-
cados (Abras). Além da 
alta anual de 2,63%, o 
acumulado do ano, até 
abril chegou +2,52%.

O crescimento de abril 
foi impulsionado, em 
grande parte, pela sazo-
nalidade da Páscoa e pela 
liberação de benefícios 

sociais e trabalhistas.
Segundo o vice-pre-

sidente da Abras, Marcio 
Milan, embora pareça 
“modesto”, o o aumento 
é sobre uma base elevada 
de março. Os fatores que 
mais contribuíram para o 
desempenho de abril: li-
beração escalonada de R$ 
12 bi do saque-aniversário 
do FGTS e o repasse de R$ 
13,66 bilhões do Bolsa Fa-
mília a mais de 20 milhões 
de famílias.

Nesse rol, além do pa-
gamento do auxílio-gás; 
saque do PIS/Pasep e an-
tecipação da 1ª parcela do 
13º salário a aposentados 
e pensionistas do INSS, no 
segundo trimestre (2T25), 
há o reajuste dos servido-
res públicos federais e o 
pagamento do 1º lote de 
restituição do IR. 

A Abras aponta que o 
preço da cesta de 35 pro-
dutos de largo consumo 
subiu 0,82% em abril, pas-
sando de R$ 812,54 para 
R$ 819,20. Em 12 meses, o 
aumento acumulado é de 
10,83%. Itens como café 
(4,48%), feijão (2,38%) e 
leite longa vida (1,71%) pu-
xaram a alta.  

O INCC subiu 0,26% em 
maio, após crescer 0,59% 
em abril. Houve desacele-
ração dos três grupos do 
INCC: Materiais e Equipa-
mentos inverteu sua taxa 
de 0,35% para -0,12%; o 
grupo Serviços desacele-
rou de 0,50% para 0,40%; 
e o grupo Mão de Obra re-
cuou de 0,91% para 0,72%.

Em maio, a taxa do Índi-
ce de Preços ao Produtor 
Amplo (IPA) caiu 0,82%, 
em contraponto à alta de 
0,13%. Considerando dife-
rentes estágios de proces-
samento, há o exemplo 
do grupo de Bens Finais 
que desacelerou para 
0,61% em maio, após alta 
de 0,91% em abril. 

A taxa anual de juros do 
consignado privado pas-
sou de 44% para 59,1% en-
tre março e abril, o maior 
patamar da série histórica 
do BC, iniciada em março 
de 2011. Já a taxa de juros 
anual do consignado total 
(beneficiários do INSS e 
servidores públicos) pas-
sou de 26% para 27,2%.

Já o Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC) desa-
celerou em maio (0,37%), 
ante abril (0,46%). Quatro 
classes das oito classes 
de despesa caíram: Ali-
mentação (0,46%), Saú-
de e Cuidados Pessoais 
(0,79%), Comunicação 
(-0,58%) e Educação, Lei-
tura e Recreação (-0,60%). 

Licia Rubinstein - IBGE

Divulgação samaisvarejo

Alta do índice no ano é de 0,74% e de 7,02%, em 12 meses. 

Páscoa e benefícios sociais impulsionaram o consumo   

Agro deve liderar o avanço 
do PIB no primeiro trimestre
Mercado prevê que o setor primário poderá crescer 1,7% no período

Por marcello Sigwalt

Não é a indústria, serviços 
e muito menos o varejo comer-
cial que devem impulsionar o 
crescimento da ‘monetariamen-
te apertada’ economia nacional 
no primeiro trimestre do ano 
(1T25), o que atesta sua grande 
resiliência, ante o desequilíbrio 
fiscal ‘patrocinado’ pela gastan-
ça federal. 

A expectativa positiva em 
torno do desempenho do setor 
primário decorre de consulta a 
economistas, realizada pelo site 
Exame, cujo diagnóstico de-
corre da ‘surpresa’ apresentado 
pelos dados surpreendentes, no 
primeiro terço de 2025.

Na avaliação de especialis-
tas é factível esperar um cres-
cimento mais acentuado nesse 
primeiro semestre (1S25), que 
deve conferir maior destaque 
ao desempenho do Agro, em 
pesquisa a ser divulgada nes-
sa sexta-feira (30) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). De acordo 
com projeções do mercado, o 
Agro deve registrar avanço en-
tre 1,2% e 1,7% no 1T25 ante 

o anterior (4T24), que houve 
recuo de 0,2%. Também re-
força a expectativa progressiva 
da economia as estimativas re-
centes do boletim Focus para 
o PIB deste ano, que passaram 
de 2,02%, inicialmente, para os 
atuais 2,14%.  

Muito ‘otimista’ é, também, 
a previsão manifesta pelo rela-
tório do banco BTG Pactual 

– assinado por Alvaro Frasson, 
Arthur Mota, Lorena Laudares 
e Victor Amaral – que prevê, 
com base em “forte crescimen-
to na margem” de uma expan-
são  trimestral de 1,6% e anual 
– mesmo trimestre de 2024 
(1T24) de 3,1%. O documento 
acrescenta que “o PIB deve con-
firmar a resiliência da econo-
mia no início do ano, apoiado 

pelo mercado de trabalho ainda 
resiliente”.  

Na mesma direção, a ava-
liação do economista do banco 
Daycoval, Antonio Ricciardi, é 
de que o Brasil cresça 1,7% no 
1T25 e avance 3,2%, em com-
paração com igual trimestre de 
2024 (1T24), grande alavanca-
da pelo agronegócio, cuja alta 
deve atingir 11%.  

Secretaria de Agricultura SP

Mais acanhado no ano anterior, Agro mostra força, ‘puxando’ a economia em 2025

A taxa de desocupação no 
Brasil para o trimestre de fe-
vereiro a abril de 2025 foi de 
6,6%, mostrando estabilidade 
em relação ao trimestre de no-
vembro de 2024 a janeiro de 
2025 (6,5%) e queda anual para 
igual trimestre, apontam dados 
da PNAD Contínua Mensal, 
divulgados, nessa quinta-feira 
(29) pelo IBGE. 

Já o contingente de traba-
lhadores com carteira assinada 
no setor privado atingiu pata-
mar recorde (39,6 milhões), re-
gistrando crescimento de 0,8% 
em relação ao trimestre anterior 
e de 3,8% ante igual trimestre 
do ano passado.    

A taxa composta de subu-
tilização da força de trabalho 
(percentual de pessoas desocu-
padas, subocupadas por insufi-
ciência de horas trabalhadas e 
na força de trabalho potencial 
em relação à força de trabalho 
ampliada) ficou em 15,4%, re-
sultado também considerado 

estável na comparação trimes-
tral (15,5%). Na comparação 
anual, houve queda de 2,0 p.p.

De fevereiro a abril de 
2025, cerca de 7,3 milhões de 
pessoas estavam desocupadas 
no país. Frente ao trimestre 
móvel anterior (novembro de 
2024 a janeiro de 2025), no 

qual 7,2 milhões de pessoas 
não tinham ocupação, esse in-
dicador ficou estável. 

Para igual trimestre de 
2024, quando existiam 8,2 mi-
lhões de pessoas desocupadas, 
houve recuo de 11,5% - menos 
941 mil pessoas desocupadas 
na força de trabalho.

A quantidade de pessoas 
ocupadas no trimestre findo 
em abril deste ano era de 103,3 
milhões, significando estabi-
lidade em relação ao trimestre 
anterior. Na comparação anual, 
quando havia no Brasil 100,8 
milhões de pessoas ocupadas, 
ocorreu alta de 2,4% (mais 2,5 
milhões de pessoas). 

O nível da ocupação (percen-
tual de pessoas ocupadas na po-
pulação em idade de trabalhar) 
atingiu 58,2%, ficando estável 
ante o trimestre de novembro de 
2024 a janeiro de 2025 (58,2%). 
Ante o trimestre do ano anterior 
(57,3%), esse indicador teve va-
riação positiva de 0,9 p.p. 

“A estabilidade nas taxas de 
desocupação e subutilização 
confirma o que o primeiro tri-
mestre apontou, ou seja, uma 
boa capacidade de absorção dos 
empregos temporários consti-
tuídos no último trimestre de 
2024”, explica o analista da pes-
quisa, William Kratochwill. 

País mantém 7,3 mi de desempregados
Rovena Rosa - Agência Brasil 

Taxa estável ‘não paga’ sobrevivência de milhões vulneráveis

FGV: melhora a confiança nos serviços

Juros sobre rotativo atingem 443,3%

O setor de serviços apresen-
tou melhora na confiança em 
maio, puxada por uma calibra-
gem nas expectativas. No en-
tanto, o cenário segue incerto, 
ainda insuficiente para reverter 
completamente a piora vista no 
mês anterior, informou a Fun-
dação Getulio Vargas (FGV).

O Índice de Confiança de 
Serviços (ICS) cresceu 1,5 
ponto na passagem de abril 
para maio, na série com ajuste 
sazonal, para 91,9 pontos. O 

resultado sucede uma perda de 
2,5 pontos em abril ante mar-
ço. Em médias móveis trimes-
trais, o ICS teve elevação de 
0,1 ponto em maio.

“Após um resultado negati-
vo no mês passado, a confian-
ça de serviços volta a subir em 
maio, influenciada, principal-
mente, pela compensação nas 
expectativas futuras do setor, 
que voltam a subir. Por outro 
lado, o resultado dos indica-
dores sobre a demanda presen-

te é modesto e heterogêneo, 
oscilando nos últimos meses, 
sobretudo no setor de serviços 
prestados às famílias”, avaliou 
o economista do Instituto Bra-
sileiro de Economia da FGV 
(Ibre/FGV) Stéfano Pacini.

Em maio, o Índice de Si-
tuação Atual (ISA-S) subiu 
0,4 ponto, para 94,2 pontos. 
O Índice de Expectativas (IE-
S) teve elevação de 2,6 pontos, 
para 89,8 pontos.

“Mesmo com o aquecimen-

to do mercado de trabalho no 
primeiro trimestre, a tendência 
da confiança de serviços ainda 
não reverteu, apenas reduziu a 
queda. O cenário macroeconô-
mico segue incerto para as em-
presas, que podem se deparar 
com um segundo semestre de 
desaceleração da atividade e um 
ambiente que aponta para pres-
sões nos preços, política mone-
tária contracionista e aumento 
da incerteza econômica”, com-
pletou Pacini.

O juro médio total cobra-
do pelos bancos no rotativo 
do cartão de crédito caiu 0,4 
ponto porcentual (pp) entre 
março e abril, de 443,7% para 
443,3% ao ano, informou o 
Banco Central.

A taxa do parcelado passou 
de 181,1% para 178,9% ao ano. 
Considerando o juro total do 
cartão de crédito, que leva em 
conta operações do rotativo e 
do parcelado, a taxa passou de 
85,7% para 85,9%.

O Congresso definiu em lei 
que os juros do rotativo e do 
parcelado não poderiam ultra-
passar 100% do principal da 
dívida. O teto para os juros e 
encargos da modalidade passou 
a valer em janeiro de 2024.

As taxas apresentadas pelo 
BC podem sugerir que os ban-
cos estejam descumprindo a lei, 
mas o que acontece é apenas 
um registro estatístico.

Para chegar às taxas anuais, 
o BC extrapola o juro cobrado 

ao mês pela instituição finan-
ceira para o ano. Essa taxa nem 
sempre é efetivada, já que os con-
sumidores normalmente ficam 
“pendurados” no cartão por ape-
nas dias ou semanas.

O BC não pretende des-
continuar essa série histórica, 
referência para mostrar a velo-
cidade de aumento ou redução 
dos juros.

Crédito livre – A taxa média 
de juros no crédito livre passou 
de 43,6% em março para 45,3% 

em abril, informou o Banco 
Central. Em abril de 2024, a taxa 
era de 40,2%. O juro médio do 
crédito livre para pessoas físicas 
saiu de 56,3% em março para 
57,4 % em abril.

A taxa média cobrada das em-
presas foi de 23,6% para 26,0% 
no mesmo período de compa-
ração. A taxa do cheque especial 
passou de 132,2% (dado revisa-
do) para 135,5% de um mês para 
o outro. Já a do crédito pessoal 
total saiu de 48,1% para 49,5%.

POR MARCELLO SIGWALT
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Observado

CR7 Homenagem

Negou

AVANÇOU

Mostrando coragem nos 

tie-breaks, os games de 

desempate quando a 

contagem chega a 6/6, 

João Fonseca avançou à 

terceira rodada do Aberto 

da França. Diante de um 

público dividido e vibran-

te, ele superou o tenista 

loca Pierre-Hugues Her-

bert, número 147 do mun-

do, por 7/6, 7/6 e 6/4 em 2 

horas e 54 minutos.

Ao final da partida, o João 
chorou na quadra. “Agrade-

cer toda a torcida que me 

acompanhou. Nos últimos 

jogos, muita pressão veio 

para o meu lado. Então pre-

ciso agradecer minha equi-

pe”, disse à ESPN.

Ao contrário da estreia, em 

que atropelou o polonês 

Hubert Hurkacz, Fonseca 

não conseguiu golpes tão 

poderosos e próximos das 

linhas. O francês aprovei-

tou para equilibrar o jogo, 

mas no final cometeu du-

plas faltas e erros em gol-

pes de direita em pontos 

cruciais.

A quadra 14, quarta maior 

de Roland Garros, ficou 
com seus 2.200 lugares 

completos. O público foi 

um espetáculo à parte, 

com a maioria francesa 

às vezes silenciada pelos 

brasileiros.

Por André Fontenelle 
(Folhapress)

Reprovado nos exames 

médicos realizados pelo 

Fenerbahçe, da Turquia, 

o atacante GB, do Vasco, 

está sendo observado por 

Fernando Diniz e deve ser 

integrado ao elenco pro-

fissional em breve.

Renato Paiva, técnico do 

Botafogo, negou publica-

mente os rumores de que 

o Alvinegro contrataria o 

português Cristiano Ro-

naldo para o Super Mun-

dial FIFA. Porém, ele disse 

que espera reforços.

De contrato renovado com 

o Fluminense por mais um 

ano, o goleiro Fábio rece-

beu um vídeo da Conme-

bol homenageando suas 

defesas em seus torneios. 

Fábio será o jogador da his-

tória com mais partidas.

Após surgirem rumores de 

que o atacante Neymar Jr., 

do Santos, havia sido ofere-

cido ao Flamengo, o pró-

prio atacante utilizou suas 

redes sociais para negar o 

boato. Ele também criticou 

o autor do rumor.

Pete Staples / USTA

João bateu Herbert

CORREIO NO MUNDO

Atentado mata militar na Rússia

QUEDA

Um avião de patrulha ma-

rítima do Exército da Coreia 

do Sul caiu perto de uma 

base militar da cidade de 

Pohang logo após decolar 

para um treinamento, nes-

ta quinta-feira (29). Todas 

as quatro pessoas a bordo 

morreram, informaram au-

toridades locais.

A aeronave P-3 deixou o 

campo de aviação às 13h43 

locais e caiu cerca de seis 

minutos depois em uma 

área montanhosa perto 

da cidade de Pohang, no 

sudeste do país. Os restos 

mortais dos tripulantes 

foram recuperados e não 

houve relatos de vítimas ci-

vis, informou a Marinha.

Vídeos mostram o avião 

inclinando-se em baixa 

altitude e uma coluna de 

fumaça após a queda. Os 

bombeiros mobilizaram 

cerca de 40 pessoas para 

atender à ocorrência, in-

formou a agência de notí-

cias Yonhap.

Após o acidente, a ope-

ração das aeronaves P-3 

foi suspensa e uma in-

vestigação foi aberta. A 

Coreia do Sul sofreu seu 

pior desastre aéreo em 

dezembro, quando um 

jato Boeing 737-800 da 

Jeju Air fez um pouso de 

emergência e explodiu.

Mais um militar envolvido 

com ações na Guerra da 

Ucrânia foi morto de forma 

violenta na Rússia. O major 

Zaur Gurtsiev, 34, morreu 

na explosão de uma gra-

nada em Stravopol. Ele era 

um dos vice-prefeitos da 

cidade desde setembro 

passado, mas sua fama veio 

do papel de comandante 

de ataques aéreos durante 

o cerco de Mariupol, cidade 

ucraniana tomada pelos 

russos.

Sua morte foi captada 

por câmeras de segurança, 

e as imagens foram divul-

gadas por sites ligados às 

forças de segurança russas. 

Nelas é possível ver Gurt-

siev se encontrando com 

um homem de 29 anos 

que a polícia não identifi-

cou pelo nome e, segundos 

depois, a explosão ao lado 

deles. Ambos morreram no 

ataque.

As autoridades locais, de 

forma previsível, apontaram 

para Kiev. “Todas as pistas 

estão sendo investigadas, 

incluindo a possibilidade de 

um ataque terrorista orga-

nizado por nazistas ucrania-

nos”, disse o governador da 

região de Stravopol, Vladi-

mir Vladimirov. 

Por Igor Gielow (Folha-

press)

Reuters/ Folhapress

Caso está sendo 

investigado na Coreia do 

Sul

Previsão de acordo para 2025

Protocolo contra o racismo

Acordo Mercosul-UE deve ser finalizado até dezembro deste ano

Fifa obriga confederações a seguirem protocolo e define multa

por Matheus dos santos 

(Folhapress)

O presidente do Conselho 
Europeu, António Costa, disse 
esperar que o acordo entre UE 
(União Europeia) e Mercosul 
seja assinado até dezembro. O 
anúncio foi feito no Fórum de 
Investimentos UE-Brasil, orga-
nizado pelo Cebri (Centro Bra-
sileiro de Relações Internacio-
nais) e pela Apex, em São Paulo.

“Em junho ou julho, o acordo 
será enviado para o Conselho Eu-
ropeu. Nosso objetivo é que a assi-
natura possa ser coincidente com 
a reunião de cúpula do Mercosul, 
em dezembro. É um tempo curto, 
mas vamos tentar”, disse.

Costa disse que a fase de tra-
dução do acordo está sendo con-
cluída e que, posteriormente, o 
tratado será analisado por cada 
um dos 27 países do bloco.

O acordo entre Mercosul e 
União Europeia é negociado há 20 
anos. Em dezembro de 2024, ele 
foi finalizado e aprovado pelos paí-
ses do Mercosul, mas ainda precisa 
ser aprovado pela UE.

O tratado tem resistência 
da França, que teme princi-
palmente prejuízos para seus 
agricultores, e deve atingir um 
mercado de aproximadamente 
720 milhões de pessoas.

O acordo entre os blocos prevê 
uma redução de tarifas do Merco-
sul que, a depender do setor, pode 
ser imediata ou gradual ao longo de 
prazos que variam de 4 a 15 anos 
(com exceções para o setor auto-
motivo). Segundo o governo Lula, 
o acordo cobre aproximadamente 
91% dos bens das importações bra-
sileiras de produtos da UE.

Para a União Europeia, a libe-

ração é prevista de forma imediata 
ou gradual em prazos que variam 
de 4 a 12 anos. Os produtos afe-
tados correspondem a aproxima-
damente 95% dos bens brasileiros 
exportados ao bloco europeu.

Segundo estimativa do MDIC 
(Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços) 
para o ano de 2044, o acordo pode 
ter um efeito positivo de 0,34% so-
bre o PIB (produto Interno Bruto) 
do Brasil, ou R$ 37 bilhões.

O presidente do Conselho 
Europeu também foi questio-
nado sobre o acordo Mercosul-
-UE em meio à intensificação 

da guerra comercial de Trump. 
Ele disse acreditar que a melhor 
contribuição do bloco e do Brasil 
neste momento é aprofundar as 
relações comerciais entre ambos.

Segundo ele, a União Euro-
peia continuará a negociar com 
os Estados Unidos até que um 
acordo seja firmado. Ele dis-
se ainda considerar 9 de julho 
como data limite para as nego-
ciações -o que foi ratificado por 
outras autoridades europeias 
nesta quinta.

Havia dúvida sobre a conti-
nuação das conversas, já que, na 
última quarta (28), um tribunal 
federal dos EUA proibiu o presi-
dente americano de impor algu-
mas de suas tarifas sobre produ-
tos de outros países.

Mais cedo neste mês, Trump 
disse que imporia uma tarifa de 
50% sobre a União Europeia 
a partir de junho. Dias depois, 
o presidente americano adiou 
as taxas para 9 de julho, com a 
justificativa de ter atendido a 
um pedido de Ursula von der 
Leyen, presidente da Comissão 
Europeia.

por Josué seixas (Folhapress)

A Fifa enviou carta para as 
211 entidades filiadas, na ma-
nhã desta quinta-feira (29), 
determinando que todas ado-
tem as novas regras da entidade 
contra o racismo, com penas 
mais duras que podem chegar 
a R$ 34 milhões de multa e re-
baixamento.

O documento foi aprovado 
durante reunião do conselho 
neste mês. As entidades devem 
adaptar os seus códigos até o 
dia 31 de dezembro.

As regras estão no artigo 
15, que trata de discriminação 
e abuso racial. Foram reitera-
das as medidas que devem ser 
tomadas durante uma partida, 
que consistem nos três passos 
do processo já realizados pela 
entidade via arbitragem: parar 
o jogo, suspender o jogo ou en-
cerrar a partida.

Os jogadores ou oficiais que 
forem vítimas de racismo po-
dem indicar para o árbitro, que 
deve iniciar imediatamente o 
protocolo.

A revisão acontece princi-
palmente em relação às mul-
tas aplicadas. O valor mínimo 
segue de 20 mil francos suíços 
(aproximadamente R$ 137 
mil) e restrição de público, a 
não ser que isso cause um im-
pacto desproporcional, o que 
pode reduzir a multa, em caso 
excepcional, a mil francos 
suíços (aproximadamente R$ 
6.800).

A pena máxima, por ou-
tro lado, chega a 5 milhões de 
francos suíços (aproximada-
mente R$ 34,2 milhões). Em 
casos de reincidência, as me-

didas disciplinares devem ser 
implementação de um plano, 
multa, uma ou mais partidas 
sem espectadores, ou até mes-
mo expulsão de uma competi-
ção ou rebaixamento.

PROTOCOLO EM CASO 

DE RACISMO

1) Passo 1 - parar o jogo
- Árbitro: flagra ou é avisa-

do sobre algum ato racista. Ele 
faz o chamado “No Racism 
Gesture” (gesto contra racis-
mo, em inglês), com os braços 
cruzados, e decide se para ou 
não a partida

- Jogador: o alvo do ato 
racista também pode fazer o 
gesto para denunciar para o 
árbitro, para o capitão ou para 
algum representante do time. 
O árbitro decide se para ou 
não a partida.

- Representante do tor-

neio: ao flagrar ou ser avisado 
de algum caso, precisa infor-
mar ao árbitro.

2) Passo 2 - suspender a partida
- Se o incidente não cessar 

após o reinício da partida, o 
árbitro suspende temporaria-
mente a partida e instrui am-
bas as equipes a retornarem 
aos vestiários

- Um anúncio é feito no lo-
cal para informar a todos sobre 
o motivo da interrupção

3) Passo 3 - cancelar a partida
- Se o incidente não cessar 

após o reinício do jogo, o árbi-
tro deve cancelar a partida

- Isso só acontecerá após 
consulta às autoridades e 
aos especialistas - e somente 
quando for seguro interrom-
per a partida

No capítulo destinado à 
Organização e Competência, 
a entidade também afirma 

que, em casos excepcionais, 
após consultar os painéis ou 
comitês competentes, a Fifa 
pode decidir fazer uma ape-
lação direta ao CAS (corte de 
arbitragem do esporte) contra 
qualquer decisão de uma fe-
deração membro em casos de 
racismo contra um jogador ou 
outros participantes da par-
tida, sempre que essa decisão 
contrariar o artigo 15.

Em março, a Conmebol 
aplicou multa de US$ 50 mil 
(R$ 287 mil) ao Cerro Porteño 
e determinou portões fechados 
em jogos da equipe na Liber-
tadores Sub-20. Durante uma 
partida pelo torneio, o atacante 
Luighi, do Palmeiras, foi alvo 
de ataques racistas por parte de 
torcedor do time paraguaio.

O valor da multa foi am-
plamente criticado por clubes e 
entidades na ocasião.

Håkan Dahlström via Wikimedia Commons

Reprodução/ Conmebol

UE quer fechar acordo com Mercosul em breve

Caso sofrido por Luighi, do Palmeiras, serviu de exemplo para Conmebol

Israel aceita nova proposta de cessar-fogo
O primeiro-ministro is-

raelense, Binyamin Netanyahu, 
disse, nesta quinta (29), às fa-
mílias dos reféns mantidos em 
Gaza que Israel aceitou uma 
nova proposta de cessar-fogo 
apresentada pelos EUA, segun-
do a imprensa israelense.

A proposta inclui a liberta-
ção de dez reféns israelenses vi-
vos mantidos pelo Hamas. Das 
251 pessoas sequestradas em 
Israel pelo Hamas em 7 de ou-
tubro de 2023, 57 permanecem 
detidas em Gaza, sendo que 34 

foram declaradas mortas pelo 
Exército israelense.

Em troca, é prevista uma 
trégua de 70 dias. Além disso, 
também são previstas a retirada 
parcial de Israel do território e 
a libertação de vários prisionei-
ros palestinos.

O Hamas havia dito ante-
riormente que recebeu e estava 
estudando a proposta. O grupo 
ainda não deu uma resposta de-
finitiva sobre o tema.

O acordo foi apresentado pelo 
enviado dos EUA para o Oriente 

Médio, Steve Witkoff. Ele tam-
bém esteve envolvido em negocia-
ções anteriores, que resultaram no 
último acordo de trégua.

PRESSÃO 

INTERNACIONAL

Os ataques israelenses fo-
ram intensificados em 17 de 
maio, quando o exército lançou 
uma nova ofensiva. O objetivo 
declarado por Israel é eliminar 
o Hamas, libertar os reféns e to-
mar o controle total do enclave.

Desde então, a pressão inter-

nacional contra a guerra aumen-
tou. No domingo, o presidente 
dos EUA, Donald Trump, disse 
esperar que a situação no encla-
ve “chegue ao fim o mais rápido 
possível”. Trump é o principal 
aliado de Binyamin Netanyahu 
no conflito.

Quase 54 mil palestinos, a 
maioria civis, morreram desde 
o início da guerra em Gaza. 
As ofensivas começaram após 
um ataque do Hamas em Israel 
em outubro de 2023, quando 
1.218 pessoas morreram.
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Light celebra

120 anos
com concerto no
Theatro Municipal

Companhia marca data histórica com 
apresentações musicais, iniciativas culturais 
e sociais, e compromisso com a inovação e 

sustentabilidade

N
esta sexta-
-feira, 30 de 
maio, a Light 
c o m e m o r a 
120 anos de 

uma trajetória marcada por 
inovação e forte contribuição 
ao desenvolvimento do Rio de 
Janeiro. A celebração ocorre 
com um concerto especial no 
Theatro Municipal, reunindo a 
Orquestra Sinfônica Brasileira, 
sob a direção de Mario Adnet, 
com participações de Daniel 
Jobim, Mônica Salmaso e da 
Orquestra Light da Rocinha 
— projeto social que promove 
formação musical e geração de 
renda a jovens das comunida-
des cariocas.

A noite também marca o 
lançamento do livro “120 anos 
da Light”, obra que resgata os 
principais marcos da empresa, 
desde sua origem até os dias 
atuais, e sua atuação em mo-
mentos emblemáticos como a 
iluminação do Cristo Reden-
tor, em 1931, e grandes eventos 
como a Copa do Mundo de 
2014, os Jogos Olímpicos de 
2016, o Réveillon de Copaca-
bana e o Carnaval da Sapucaí.

“Somos parte da história do 
Rio. Iluminamos palcos, im-
pulsionamos a indústria e o co-
mércio, e estamos em constante 
transformação para atender 
com excelência nossos clientes 
e contribuir com o desenvolvi-
mento da cidade e do estado”, 
destaca Alexandre Nogueira 
Ferreira, CEO da companhia.

Yasmin Dantas

DivulgaçãoDivulgação

Represa da Light de Ribeirão das Lajes, em Piraí, no Vale 
do Paraíba

Equipes da Light em operação para resolver problemas de 
cabeamento

Divulgação

Primeira imagem do Cristo Redentor iluminado em 
outubro de 1931

Cultura, tecnologia e com-
promisso com a qualidade

A agenda comemorativa se 
estende ao longo de 2025, com 
uma exposição inédita da artis-
ta Bia Lessa, no Museu de Arte 
Moderna do Rio, e a atração 
“Leitura nas Alturas Light”, 
que será um dos destaques da 

Bienal do Livro em junho. 
A roda-gigante contará com 
cabines tematizadas, ambien-
tadas com trechos sonoros de 
obras literárias, promovendo 
o incentivo à leitura de forma 
lúdica e inclusiva.

A Light opera uma das 
maiores redes elétricas do país, 

com mais de 100 mil quilôme-
tros de extensão, atendendo 
11,6 milhões de pessoas, em 31 
municípios fluminenses. Sua 
infraestrutura inclui um parque 
gerador de energia limpa, com 
oito usinas (incluindo as eleva-
tórias) e 16 barragens. A com-
panhia assegura ainda cerca de 

95% da água consumida na ca-
pital e cidades vizinhas.

Além de digitalização e 
automação, a empresa investe 
no uso de inteligência artifi-
cial para identificar falhas e 
oferecer respostas mais ágeis, 
principalmente em eventos 
climáticos extremos.

Sustentabilidade e 
responsabilidade 
social no centro da 
estratégia

Desde o início do século 
XX, a Light desenvolve ações 
ambientais consistentes. Entre 
elas, o plantio e preservação de 
cerca de 4 milhões de mudas da 
Mata Atlântica e programas de 
proteção da fauna nativa que 
interage com a rede elétrica. 
Também se destacam iniciati-
vas como o Light Recicla e o 
Programa Educativo Cultural 
- com recursos do Programa de 
Eficiência Energética da Agên-
cia Nacional de Energia Elétri-
ca - , que já impactaram mais 
de 500 mil pessoas no Rio e na 
Baixada Fluminense.

A companhia mantém ain-
da o Parque Arqueológico e 
Ambiental de São João Marcos, 
em Rio Claro, no interior do 
estado, unindo história, meio 
ambiente e cidadania.

Na área social, além da Or-
questra Light da Rocinha — 
cuja maioria dos integrantes é 
composta por mulheres — a 
Escola Light prevê formar 
centenas de eletricistas em 
2025, com turmas abertas ao 
público feminino, promoven-
do qualificação profissional e 
equidade de gênero.

Com cerca de 11 mil em-
pregos diretos e indiretos gera-
dos, a Light reafirma seu papel 
como vetor de transformação 
para um Rio mais moderno, 
sustentável e inclusivo.

Orquestra Light da 
Rocinha mistura 
cultura e ajuda social
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Brasília Popular Orquestra completa 40 anos, em festa

B R A S I L I A N A S

Vigilância de aves após
interdição temporária
do Zoológico de Brasília
é intensifi cada

Após a interdição tempo-
rária do Zoológico de Brasí-
lia, a Secretaria de Agricul-
tura (Seagri-DF) deu início a 
uma força-tarefa de vigilância 
sanitária de aves. A ação segue 
o Plano Integrado de Emer-
gência em Infl uenza Aviária 
do Distrito Federal e tem ca-
ráter preventivo, com foco na 
contenção rápida de qualquer 
eventual foco da doença.

Até o momento, não há 
confi rmação da doença, e a 
Seagri reforça que não há mo-
tivo para alarde. Ainda assim, 
a secretaria recomenda que 
a população evite o contato 
com aves doentes e comuni-
que imediatamente qualquer 
comportamento anormal ob-
servado nos animais.

No caso em investiga-
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A Seagri-DF organizou uma força-tarefa de vigilância sanitária de aves; a ação tem caráter 
preventivo, com foco na contenção rápida de qualquer eventual foco de gripe aviária
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A operação também utiliza drones para sobrevoar áreas de preservação, como o 
Jardim Botânico

William França brasilianas.cm@gmail.com

Num raio de três quilômetros, medida preventiva inclui 

visitas a propriedades, inspeções em lojas e uso de 

drones para garantir a saúde dos animais na região

Neste fi m de semana,
‘Let´s Wine’ edição Casapark

Após o sucesso no ano 
passado, o evento “Let’s 
Wine” retorna com sua 1ª 
edição de 2025. Organiza-
do pelo grupo Festivais Boa 
Mesa, das jornalistas Taíssa 
Costa e Adriana Nasser, o 
evento agora terá dois dias: 
sábado, 31 de maio e do-
mingo, 1º de junho, a partir 
das 12h, na praça central do 
Shopping Casapark. 

O formato do evento é 
de feira com mais de 100 
rótulos entre nacionais e 

Gilberto Evangelista

Com a taça, o visitante poderá comprar a bebida que será vendida em dosagens 
de 100 ml e 150 ml

importados, cuidadosamente 
selecionados, além de gastrono-
mia. Entre os expositores esta-
rão Vinhos do Mundo, DUE, 
Wine C, Rota do Vinho, WM 
Vinhos, Pontillo du Vin, Na 
Vizinha, Pater Dominus, Vi-
nalla, Argevino, com espuman-
tes, brancos, rosés e tintos.

Para entrar no evento, de-
ve-se adquirir uma taça, que é o 
ingresso, no valor de R$ 15,00 
(1º lote), que pode ser adquirido 
pelo Sympla. Com a taça, o vi-
sitante poderá comprar a bebida 

ção, no Zoo, a Seagri delimi-
tou um raio de três quilôme-
tros ao redor do Zoológico 
e, nesta área, está realizando 
visitas a todas as propriedades 
rurais com criação de animais. 
Equipes técnicas verificam a 
saúde das aves e orientam os 
produtores sobre sinais clíni-
cos compatíveis com doenças 
aviárias, reforçando a necessi-
dade de notificação imediata 
diante de qualquer suspeita.

O objetivo é atuar de forma 
preventiva, com presença ativa 
em campo e orientação direta 
aos criadores.

Além das visitas, estão sen-
do realizadas inspeções em 
lojas que comercializam aves 
vivas, com suporte técnico aos 
comerciantes.

A operação também uti-

liza drones para sobrevoar 
áreas de preservação, como o 
próprio Zoológico e o Jardim 
Botânico, com o intuito de 
identificar possíveis sinais clí-
nicos em aves silvestres.

As amostras biológicas cole-
tadas pelas equipes serão envia-
das ainda hoje ao laboratório 
do Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa), responsável 
pela análise diagnóstica.

Suspeitas devem ser 
comunicadas

eA Seagri reforça que a vi-
gilância ativa e a comunicação 
rápida de qualquer suspeita 
continuam sendo as princi-
pais ferramentas de controle. 
A situação segue monitorada 
e novos desdobramentos se-
rão informados à população.

que será vendida em dosagens 
de 100 ml e 150 ml, a partir 
de R$ 15,00 a taça. As garra-
fas também estarão à venda 
com preços promocionais.

O Let`s Wine Casapark 
será uma ótima oportunidade 
de conhecer novos rótulos, 
provar vinhos diferentes, com-
prar lançamentos com des-
contos e aproveitar para cur-
tir a gastronomia da cidade. 
Também haverá bate-papos 
sobre vinhos, uvas, produção e 
novidades no mercado.
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a BRAPO vem se reciclando para acompanhar novas tendências e abre espaço para 
uma animada gafi eira, com direito a forró, salsa e outros ritmos

Para comemorar os seus 40 
anos, a Brasília Popular Orques-
tra, carinhosamente conhecida 
como BRAPO, vai se apresentar 
em três locais muito especiais: o 
Complexo Cultural de Planalti-
na, a Casa do Cantador na Cei-
lândia e o Complexo Cultural de 
Samambaia, com grandes shows 
dançantes e totalmente gratuitos, 
graças aos recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura do Distrito Fede-
ral, gerido pela Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do DF.

A festa de aniversário co-
meça no dia 01 de junho, do-
mingo, no Complexo Cultural 
de Planaltina, a partir das 17 
horas, com entrada franca. No 
repertório, os grandes clássicos 
que marcaram a trajetória da 
BRAPO, do samba ao jazz.

Depois é a vez da Ceilândia. 
O show dançante acontece na 
Casa do Cantador da Ceilândia, 
dia 08 de junho, domingo, às 17 
horas. Dessa vez, com a partici-

pação do sanfoneiro Sivuqui-
nha do Acordeom, reconhecido 
professor e exímio instrumentis-
ta, fi gura conhecida e respeita-
da aqui do nosso quadradinho. 
Pioneiro do acordeom no Dis-
trito Federal, o instrumentista 
é fã dos grandes nomes do acor-
deom como Luiz Gonzaga, Do-
minguinhos e Sivuca – de quem 
herdou o apelido, entre outros. 
“São exemplos que eu sigo na 
minha carreira e que merecem 
toda a minha admiração”.

No Complexo Cultural de Sa-
mambaia, em data a ser defi nida, 
será a vez da BRAPO convidar ao 
palco o famoso violonista Nelson 
Faria, que já tocou e gravou com 
nomes como João Bosco, Nana 
Caymmi, Toninho Horta, Milton 
Nascimento, Wagner Tiso, Paulo 
Moura, Edu Lobo, Gonzalo Ru-
balcaba, Ivan Lins, Nico Assump-
ção, Cássia Eller, Leila Pinheiro, 
Marcos Suzano, Zélia Duncan e 
Carol Saboya.

A BRAPO
Com vasto e variado re-

pertório, que inclui Glenn 
Miller, Duke Ellington, Se-
verino Araújo, entre outros 
grandes nomes da música 
nacional e internacional, a 
BRAPO vem se reciclan-
do para acompanhar novas 
tendências e abre espaço 
para uma animada gafieira, 
com direito a forró, salsa e 
outros ritmos.

Em sua formação com-
pleta de big band, a BRAPO 
– Brasília Popular Orquestra 
conta com 20 músicos de 
alta qualidade, sob a regên-
cia de Manoel Carvalho, 
também clarinetista.

Para os shows de aniversá-
rio de 40 anos, a BRAPO está 
sendo preparado uma lista de 
músicas personalizada para 
cada cidade, mas que promete 
fazer todo mundo dançar e se 
divertir muito.

Transparência na termelétrica
Ministério Público pede ao GDF plano de risco ambiental

Por Thamiris de Azevedo

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), encaminhou ofício 
para o Governo do Distrito Fe-
deral requisitando que o órgão, 
no prazo de 15 dias corridos, 
apresente informações deta-
lhadas acerca do andamento 
das tratativas relacionadas à 
possibilidade da implementa-

ção do projeto de uma usina 
termelétrica, além das ações 
que podem ser adotadas para 
mitigar seus impactos sociais e 
ambientais.

Consta no documento, ao 
qual a reportagem teve acesso, 
que o órgão está preocupado 
com a possibilidade da realoca-
ção da Escola Classe Guariroba, 
já denunciado em reportagens 
anteriores deste jornal.

“O Órgão Ministerial ma-
nifesta preocupações legítimas 
quanto aos impactos sociais e 
ambientais decorrentes do pro-
jeto nesta capital federal, que 
envolvem não apenas a poten-
cial realocação da Escola Clas-
se Guariroba, uma instituição 
fundamental para a educação 
infantil na região, mas também 
abrange aspectos mais amplos 
relacionados à qualidade de 

vida, saúde pública e preser-
vação ambiental. Tais pontos 
reforçam a necessidade de uma 
análise aprofundada e transpa-
rente sobre os efeitos potenciais 
da instalação de uma usina na 
comunidade local”.

No ofício, o MP também 
destaca a necessidade de infor-
mações acessíveis e transparen-
tes para a população do Distri-
to Federal. 

Freepik

MP quer do GDF análise do impacto ambiental
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O ministro Cristiano Za-
nin, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), autorizou a Polícia 
Federal a deflagrar, na manhã 
desta quinta-feira (29), a oitava 
fase da Operação Sisamnes, que 
investiga a venda de decisões 
no Tribunal de Justiça do Esta-
do de Mato Grosso (TJ-MT) e 
no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). Foram cumpridos três 
mandados de busca e apreensão 
em Mato Grosso. O ministro 
Zanin também determinou o 
afastamento do juiz Ivan Lúcio 
Amarante de suas funções e o 
proibiu de se ausentar do país 
e de acessar as dependências do 
TJ-MT. Foi determinado, ain-
da, o bloqueio de valores dos 
investigados.

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) criou a Semana 
Nacional dos Precedentes Traba-
lhistas, que será realizada anual-
mente em agosto, com o objetivo 
de promover a consolidação de 
precedentes na Justiça do Traba-
lho. A primeira edição do evento 
ocorrerá entre 12 e 15 de agosto 
de 2025, na sede do tribunal, em 
Brasília (DF). A iniciativa, assina-
da pelo presidente do TST, minis-
tro Aloysio Corrêa da Veiga, visa 
fortalecer a Política de Consoli-
dação do Sistema de Precedentes 
Obrigatórios, promover a capaci-
tação de magistrados e servidores 
e incentivar práticas que garantam 
maior segurança jurídica, isono-
mia, celeridade processual e efi-
ciência administrativa.

A Terceira Seção do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
estabeleceu, por maioria de 
votos, que a polícia e o Minis-
tério Público não podem soli-
citar diretamente relatórios de 
inteligência financeira (RIFs) 
ao Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf ) 
sem prévia autorização judi-
cial. A uniformização adotada 
pela seção é válida até que o 
Plenário do Supremo Tribunal 
Federal (STF) se manifeste em 
definitivo sobre a aplicação do 
Tema 990 da repercussão geral. 
Para o ministro Messod Azulay 
Neto, a exigência de prévia au-
torização judicial, reflete a me-
lhor interpretação do artigo 15 
da Lei de Lavagem de Capitais.

STF autoriza 
nova fase de 
operação que 
investiga o TJ

Semana 
Nacional dos 
Precedentes 
Trabalhistas

Polícia e MP 
não podem 
pedir relatórios 
do coaf

STF TST STJ

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) adotou nova 
medida para ampliar o acesso 
da sociedade à definição da pau-
ta de fiscalização do Tribunal. 
Agora não é mais necessário lo-
gin com conta gov.br para votar 
nos temas da consulta pública 
disponível no Portal de Partici-
pação Cidadã. Basta inserir seu 
e-mail e você estará apto para 
participar da consulta pública. 
A simplificação tem como obje-
tivo reduzir barreiras de acesso 
e incentivar a participação dire-
ta da população na escolha dos 
temas que serão analisados pelo 
TCU. O processo de votação 
está aberto a todos e pode ser 
realizado de forma rápida, dire-
tamente no portal.

acesso ao 
Portal de 
Participação 
cidadã 

TCU

CORREIO NACIONAL

Apreensão de smartphones

Preservação cinematográfica

Visita a Frankfurt

Agenda no Ceará

Proteção social

Organização Meteoro-

lógica Mundial (WMO, 

na sigla em inglês) pre-

vê que as temperaturas 

médias globais se man-

tenham próximas ou 

atinjam novos recordes 

nos próximos cinco anos, 

ultrapassando as marcas 

alcançadas em 2024, o 

ano mais quente já regis-

trado em 175 anos. A atu-

alização climática para o 

período de 2025 a 2029, 

publicada nesta quar-

ta-feira (28), aponta que 

esses novos patamares 

devem incrementar os 

riscos climáticos e impac-

tos nas sociedades, eco-

nomias e no desenvol-

vimento sustentável. De 

acordo com o relatório da 

WMO, a temperatura mé-

dia global próxima à su-

perfície, em média anual, 

para cada ano entre 2025 

e 2029, deverá ser en-

tre 1,2°C e 1,9°C superior 

comparada a média do 

período entre 1850 e 1900. 

O nível de aquecimen-

to de longo prazo, que 

considera temperaturas 

globais de 20 anos, que 

embasa a meta do Acor-

do de Paris, permanece 

abaixo de 1,5oC.

Na noite de quarta-feira 

(28), 171 aparelhos celu-

lares e 1 computador fo-

ram encontrados em um 

fundo falso localizado 

no painel de um veículo. 

Servidores encontraram 

os smartphones durante 

uma fiscalização de roti-
na na Ponte Internacio-

nal da Amizade. A ação 

foi realizada com o apoio 

da Força Nacional e da 

Polícia Federal. O valor 

estimado desta apreen-

são é de R$250.360,00. O 

destino das mercadorias 

era Cascavel (PR). O acio-

namento do carro era ele-

trônico, e por este motivo, 

o acesso ao painel não 

era visível. 

Dois sucessos do cinema 

brasileiro voltam às telas 

nesta quinta-feira (29), ago-

ra restaurados com resolu-

ção 4k. Por meio da Sessão 

Vitrine Petrobras, projeto 

de difusão de filmes nacio-

nais apoiado pela Lei Roua-

net, Saneamento Básico, o 

Filme (2007) e o curta Ilha 

das Flores (1989), ambos do 

cineasta Jorge Furtado, re-

tornam após essa migração 

tecnológica. Coordenadora 

técnica das restaurações 

da iniciativa e curadora dos 

filmes de patrimônio, Dé-

bora Butruce destaca a re-

levância do resgate destas 

produções. Desde 2023 já 

foram relançados os longas 

A Hora da Estrela, de Suza-

na Amaral; e Durval Discos, 

de Anna Muylaert.

O ministro do Esporte, An-

dré Fufuca, cumpre agen-

da oficial em Frankfurt, na 
Alemanha, para conhe-

cer de perto o Fanprojekt 

(Projeto de Fãs), uma ini-

ciativa sociopedagógica 

criada nas décadas de 

1980 e 1990 como resposta 

à crescente violência en-

tre torcidas organizadas. A 

proposta visa transformar 

conflitos no futebol de 
forma criativa e pacífica, 
promovendo a integração 

social entre os torcedores. 

Atualmente, cerca de 70 

Fanprojekte estão espa-

lhados pelas principais ci-

dades alemãs, com forte 

presença do futebol. Cada 

núcleo opera de forma in-

dependente, mas em co-

laboração com clubes.

O ministro de Estado da 

Educação, Camilo Santa-

na, estará em Barbalha 

(CE), na sexta-feira, 30 de 

maio, para anunciar uma 

série de investimentos na 

educação da região do Ca-

riri. O evento será realizado 

às 17h (horário de Brasí-

lia), no Largo do Rosário. 

Durante a cerimônia, o 

ministro anunciará a cons-

trução do novo campus da 

Universidade Federal do 

Cariri (UFCA) e inaugurará 

o prédio da Clínica-Escola 

da Faculdade de Medici-

na (Famed), ambos em 

Barbalha (CE). Também 

está prevista a assinatura 

da ordem de serviço para 

a construção do Hospital 

Veterinário da UFCA, no 

município do Crato (CE).  

O ministro do Desenvol-

vimento e Assistência So-

cial, Família e Combate à 

Fome (MDS), Wellington 

Dias, e o diretor do Insti-

tuto Fome Zero (IFZ), José 

Graziano, se reuniram, 

nesta quinta-feira (29.05), 

em Brasília, para discutir 

a adaptação dos progra-

mas de proteção social 

do Brasil aos crescentes 

desafios impostos pelas 
mudanças climáticas. O 

encontro focou em mo-

delos de proteção social 

adaptativa, visando pre-

parar o país para respon-

der de forma mais eficaz a 
emergências e fortalecer 

a resiliência das popula-

ções mais vulneráveis. 

Cimone Barros / INPA

Temperaturas podem ultrapassar registradas em 2024

Temperatura média global 
pode aumentar 1,9°

Ministério lança chamada 
da Nova Indústria Brasil

A ministra da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI), 
Luciana Santos, esteve nesta 
quarta-feira (28), em Salguei-
ro (PE) para o lançamento da 
Chamada Pública Nordeste 
– no âmbito da Política Nova 
Indústria Brasil (NIB). Com 
um orçamento estimado de R$ 
10 bilhões, a chamada pública 
busca fomentar projetos inova-
dores nas áreas de Energias Re-
nováveis, Bioeconomia, Des-
carbonização, Data Centers 
Verdes e setor Automotivo.

A iniciativa visa selecionar 
planos de negócio estratégicos 
para a reindustrialização da 
região. O objetivo é estruturar 
arranjos produtivos regionais 
de alto impacto, fortalecendo 
a base industrial nordestina, ge-
rando empregos qualificados e 
consolidando cadeias produti-
vas sustentáveis e tecnológicas.

A ação se diferencia pela 
coordenação entre os princi-
pais agentes de fomento do 
país, que avaliarão e estrutura-
rão, de forma conjunta, Planos 
de Suporte Conjunto (PSC) 
para cada proposta seleciona-
da. Esses planos identificarão 
os melhores instrumentos fi-
nanceiros para viabilização 
dos projetos, como crédito 

incentivado, subvenção econô-
mica, participação acionária e 
recursos não reembolsáveis.

Empresas e cooperativas 
brasileiras, ou estrangeiras com 
formalização no país, com atua-
ção ou planos de atuação no 
Nordeste, são o público-alvo 
da chamada pública. A expec-
tativa é que a iniciativa impul-
sione a inovação e a competiti-
vidade da indústria nordestina, 
alinhando-se aos objetivos da 
Nova Indústria Brasil e contri-

buindo para um crescimento 
econômico mais inclusivo e 
sustentável.

Além do lançamento da Cha-
mada Pública Nordeste, o evento 
em Salgueiro (PE) também mar-
cou a assinatura da ordem de ser-
viço para a duplicação da capaci-
dade de bombeamento de água 
do Eixo Norte do Projeto de 
Integração do Rio São Francisco 
(PISF). A cerimônia contou com 
a presença do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e integra a 

agenda do Caminho das Águas.
A duplicação beneficiará 

diretamente 237 municípios e 
aproximadamente 8,1 milhões 
de pessoas nos quatro estados 
nordestinos, reforçando o abas-
tecimento e a segurança hídrica 
de regiões historicamente afe-
tadas pela seca. O presidente 
esteve acompanhado do minis-
tro da Integração e do Desen-
volvimento Regional, Waldez 
Góes, e de autoridades locais e 
federais.

Iniciativa conta com orçamento de R$ 10 bilhões
Diego Galba (ASCOM/MCTI)

O MCTI já destinou, via Finep, mais de R$1,3 bilhão para o Nordeste

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura 
Familiar, Paulo Teixeira, e o 
presidente do Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), César Aldrighi, 
realizaram nesta quinta-feira 
(29), ato de criação do Assenta-
mento Maila Sabrina, localiza-
do nos municípios paranaenses 
de Ortigueira e Faxinal, benefi-
ciando 450 famílias. 

A cerimônia será realizada 
na Comunidade Maila Sabrina, 
às 10h. A criação do assenta-
mento faz parte do programa 
Programa Terra da Gente, que 
tem como objetivo acelerar a 
reforma agrária e estruturar as-
sentamentos em todo o país.

O evento também será mar-
cado por outras entregas, como 
a destinação de Crédito Instala-
ção Fomento Mulher, no valor 
de R$ 1,3 milhão, beneficiando 
142 mulheres do Assentamen-
to Eli Vive, em Londrina (PR), 
além de assinatura de contrato 
de operações do Pronaf A para 
famílias do Assentamento Eli 
Vive. Também será assinado 

Protocolo de Intenções entre 
o MDA e a Itaipu Binacional 
para a compra de alimentos da 
agricultura familiar via modali-
dade Compra Institucional do 
Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA-CI)..

O MDA e a Itaipu Binacio-
nal ainda firmam acordo para 
ampliação das ações de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
(Ater) no âmbito do Acordo de 
Cooperação “Desenvolvimen-
to de sistemas de arranjos pro-
dutivos visando a implemen-

tação de territórios saudáveis e 
sustentáveis com foco na bioe-
conomia”, permitindo a amplia-
ção do atendimento gratuito de 
Ater para mais de 5 mil famí-
lias agricultoras nos estados do 
Paraná e Mato Grosso do Sul, 
fortalecendo a geração de renda 
no campo e a promoção de prá-
ticas produtivas sustentáveis.

O imóvel Fazenda Brasilei-
ra é ocupado desde 2003 pela 
comunidade autodenominada 
Maila Sabrina. As famílias so-
freram, ao longo de 20 anos, vá-

rios processos de despejos. Em 
2023, elas foram cadastradas 
pelo Incra por meio da Plata-
forma de Governança Territo-
rial - Campo (PGTCampo).

Antes da ocupação, em 
2003, a área de 10.600 hectares 
mantinha uma criação de búfa-
los que se encontrava em estado 
de intensa degradação ambien-
tal em função da atividade. 
Com a ocupação da Fazenda 
em 8 de janeiro de 2003 pelo 
Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST), a 
Comunidade buscou, de forma 
organizada, construir espaços 
de luta e resistência.

Atualmente, a área é ocupa-
da pela comunidade de forma 
estruturada e consolidada, com 
aproximadamente 450 famílias 
que realizam uma grande diver-
sidade de atividades produtivas, 
entre elas o cultivo orgânico de 
grãos, hortaliças, verduras e fru-
tas, pequenas criações de ani-
mais (caprinos, bovinos, aves 
e suínos), agroindústrias, ser-
viços públicos e comunitários, 
eventos culturais e religiosos.

Governo desapropria fazenda no Paraná
Carolina Calixto

A cerimônia foi realizada na Comunidade Maila Sabrina
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A atividade econômica de 
Goiás apresentou crescimento de 
7,9% em março, na comparação 
com o mesmo mês do ano pas-
sado. O índice foi calculado pelo 
Banco Central e analisado pelo 
Instituto Mauro Borges. O resul-
tado superou a média nacional no 
período, que ficou em 3,5%.

No acumulado do ano, o cres-
cimento chegou a 6,4%, também 
acima da média brasileira, que 
ficou em 3,7%. Em 12 meses, a 
variação foi de 4,2%. Entre março 
e fevereiro deste ano, com ajuste 
sazonal, a alta foi de 1,5%, contra 
0,8% da média do país.

O levantamento do Instituto 
mostrou ainda que o nível de pro-
dução no primeiro trimestre foi o 
maior da série histórica.

O governo de Mato Grosso 
do Sul aumentou o valor repas-
sado ao Hospital Nosso Lar, em 
Campo Grande. O novo con-
vênio eleva o repasse mensal 
para R$ 369,4 mil, um acrésci-
mo de R$ 74 mil em relação ao 
valor anterior, para fortalecer o 
atendimento em saúde mental 
na rede pública estadual.

O investimento total do 
governo será de R$ 4,4 milhões 
em um ano. Somado à partici-
pação da Prefeitura de Campo 
Grande e do Governo Federal, 
o valor anual destinado à uni-
dade chegará a R$ 6,3 milhões. 

O hospital é mantido por 
uma entidade religiosa e atende 
com base em convênio firmado 
com o município e o estado. 

O senador do Paraguai Ed-
gar Ruiz visitará na sexta-feira 
(30) o Arquivo Público do Dis-
trito Federal, em Brasília. Ele 
conhecerá documentos histó-
ricos sobre a criação da capital, 
incluindo registros de Lucio 
Costa, Oscar Niemeyer, Athos 
Bulcão e Roberto Burle Marx.

A visita ocorre durante a 
passagem de Ruiz pela cidade, 
onde será empossado como 
novo integrante da Academia 
Brasileira de Ciências, Artes, 
História e Literatura. O parla-
mentar demonstrou interesse 
em entender os processos que 
levaram Brasília a ser reconhe-
cida como Patrimônio da Hu-
manidade. O Arquivo Público 
completará 40 anos em 2025.

Atividade 
econômica 
registra alta 
em março

Repasse 
estadual 
reforça unidade 
psiquiátrica

Senador do 
Paraguai 
visita Arquivo 
Público

GOIÁS MATO GROSSO DO SUL DISTRITO FEDERAL

Uma obra de arte inflável 
de quatro metros, representan-
do uma capivara e seu filhote, 
chama a atenção em Rondonó-
polis. A instalação faz parte da 
Virada Sustentável 2025, ini-
ciativa que promove conscien-
tização ecológica por meio de 
intervenções artísticas.

A escultura, criada pelo ar-
tista Eduardo Baum, destaca o 
papel desses animais na nature-
za. A ação integra a programa-
ção do evento, que inclui shows 
musicais e atividades culturais 
na praça dos Carreiros.

A atração ficará exposta no 
Casario para visitação. O proje-
to busca aproximar a população 
de temas ambientais usando 
linguagens artísticas acessíveis.

Escultura 
gigante de 
capivara chama 
a atenção

MATO GROSSO

MPDFT quer presença 
social em Plano Diretor

O Ministério Público do 
Distrito Federal (MPDFT) 
recomendou à Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano (Se-
duh) que assegure a participa-
ção da população na revisão do 
Plano Diretor de Ordenamen-
to Territorial (PDOT).

A medida foi formalizada 
no último dia 27 e dá prazo de 
dez dias para a pasta informar 
como vai cumprir. A Promo-
toria de Justiça de Defesa da 
Ordem Urbanística (Prourb) 
exige a reativação imediata de 
uma plataforma online.

Para o MPDFT, o objetivo 
é permitir que os moradores en-
viem sugestões por pelo menos 
20 dias antes da realização de 
uma audiência pública. A fer-
ramenta deve ficar disponível 
para consultas e contribuições.

Após esse período, a ver-
são atualizada do texto deve 
ser analisada por um grupo de 
trabalho formado por órgãos 
distritais e por um comitê com 
integrantes da sociedade civil.

Ambos foram criados por 

decreto em 2020 para acom-
panhar a revisão do PDOT. Só 
depois dessa etapa será marcada 
a audiência pública, que deve 
ocorrer em local acessível, com 
opção de participação virtual e 
tempo suficiente para debates.

O documento final, com as 
propostas aprovadas, será en-
viado ao Conselho de Planeja-
mento Territorial (Conplan). 
Se aprovado, o projeto segue 
para a Câmara Legislativa com 
uma lista de todas as contribui-
ções recebidas e justificativas 
sobre quais foram incluídas 
ou descartadas. O MPDFT já 
havia feito cinco recomenda-
ções anteriores à Seduh sobre 
o mesmo tema. A promotoria 
também solicitou informações 
ao governo local em abril para 
acompanhar a elaboração da 
nova versão do plano.

O PDOT é o principal ins-
trumento de planejamento ur-
bano do DF e define regras para 
uso do solo, crescimento das 
cidades e desenvolvimento sus-
tentável. A lei federal determ

DF lança programa 
para apoiar construções

O governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), lançou, na quinta-fei-
ra (29), o Programa Material 
de Construção, que oferece 
auxílio de R$ 15 mil a famílias 
em situação de vulnerabilidade 
para compra de materiais de 
construção civil.

O benefício é destinado a 
moradores atingidos por desas-
tres, como incêndios, enchen-
tes e deslizamentos. A gestão 
do programa será feita pela 
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional (Codhab).

A iniciativa vai investir R$ 
30 milhões até o fim de 2025. 
As primeiras famílias contem-
pladas são as que perderam mo-
radias em incêndios na Quadra 
406 do Recanto das Emas, em 
fevereiro e abril deste ano.

Ao todo, 198 famílias que 
receberam lotes no Residencial 
Tamanduá serão beneficiadas 
nesta etapa inicial da iniciativa.

O benefício será entregue 
por meio de um cartão operado 
pelo Banco de Brasília (BRB) e 
poderá ser usado em lojas cre-
denciadas no programa.

Renato Alves/Agência Brasília

Ibaneis fez o lançamento no Salão Nobre do Palácio do Buriti

CORREIO CENTRO-OESTE

Festa Junina

Extensão

Brics

Diálogo

Saúde Prefeito

Operação 

Consulta 

Feira Cultural

Serviços

Entre 9 e 15 de junho, Bra-
sília recebe a 5ª edição do 
ITF Sand Series Brasília 
Classic 2025, torneio in-
ternacional de beach ten-
nis considerado um dos 
maiores do mundo.

O evento será realizado 
na Arena BRB, ao lado do 
Estádio Nacional Mané 
Garrincha, com premiação 
total de 109 mil dólares 
e participação dos prin-
cipais atletas da modali-
dade. O torneio faz parte 
dos quatro ITF Sand Series 
Classic, grupo de elite do 
calendário mundial.

Com apoio da Secreta-

ria de Esporte e Lazer do 
DF e chancela da Federa-
ção Internacional de Tê-
nis, o evento movimenta a 
economia local, gera em-
pregos e reforça o turismo 
esportivo na capital.

A Arena BRB terá es-
trutura de mais de 20 mil 
metros quadrados, com 12 
quadras, capacidade total 
superior a 5 mil pessoas, 
áreas exclusivas para atle-
tas, praça de alimentação, 
lojas, shows e atividades 
interativas.

A programação inclui 
clínicas, ações sociais e 
categorias amadoras.

O Colégio Tecnológico 
de Goiás abriu inscrições 
para cursos gratuitos com 
foco em Festa Junina em 
36 cidades. A ação é do 
governo de Goiás em par-
ceria com a Universidade 
Federal de Goiás (UFG) 
e atende maiores de 16 
anos com ensino funda-
mental. O prazo para rea-
lizar a inscrição vai até 9/6.

A Universidade Estadu-
al de Mato Grosso do Sul 
(UEMS) realiza a III Mostra 
de Programas e Projetos 
de Extensão. O evento é 
online, gratuito e voltado 
à apresentação de ações 
desenvolvidas por profes-
sores, técnicos e estudan-
tes. As inscrições estão 
abertas no site https://
abrir.link/NQpmh.

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) foi selecio-
nada para integrar a rede 
de universidades do Brics, 
formada por Brasil, Rússia, 
Índia, China, África do Sul 
e outros países. A institui-
ção atuará na área de Eco-
logia e Mudanças Climáti-
cas e poderá participar de 
projetos em outras áreas 
temáticas.

O governo de Mato Gros-
so do Sul promoverá, na 
próxima segunda-feira 
(2/6), a abertura do Junho 
Prata 2025, campanha 
dedicada aos direitos das 
pessoas idosas. O evento 
será realizado no auditó-
rio da Universidade Esta-
dual de Mato Grosso do 
Sul, em Campo Grande.

A prefeitura de Goiânia 
investiu 19,02% da receita 
corrente líquida em saúde 
no primeiro quadrimestre 
de 2025, acima do míni-
mo constitucional de 15%. 
O município arrecadou R$ 
2,23 bilhões, crescimento 
real de 8,27%, e registrou 
superávit orçamentário 
de R$ 705 milhões.

O prefeito de Goiânia (GO), 
Sandro Mabel (União), 
apresentou, na quinta 
(29), na Câmara Munici-
pal o balanço dos quatro 
primeiros meses do ano 
e afirmou que sua gestão 
cortou despesas e revisou 
contratos. “Acabou a festa 
com o dinheiro público”, 
destacou Mabel.

As polícias civis de Mato 
Grosso e do Rio Grande do 
Sul realizaram na última 
quinta-feira (29) a Ope-
ração Falso Delta. A ação 
cumpriu mandados em 
Nonoai (RS) para investi-
gar um golpe em que es-
telionatários se passaram 
por delegado e extorqui-
ram R$ 30 mil de uma víti-
ma em Mato Grosso.

A Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do 
Distrito Federal reabriu 
por dez dias a consulta 
pública sobre a Política 
Nacional Aldir Blanc. Pes-
soas físicas, jurídicas e co-
letivos culturais podem 
participar até 6 de junho. 
O formulário deve ser pre-
enchido uma única vez 
por participante.

A prefeitura de Cuiabá 
(MT) realiza nesta sexta-
-feira (30) a 1ª Feira Cul-
tural, Gastronômica e de 
Artesanato, no salão da 
Secretaria de Cultura. O 
evento terá 53 exposito-
res, praça de alimentação, 
música ao vivo e lança-
mento de livro. A entrada 
para a feira cultural é gra-
tuita, das 9h às 17h.

O governo de Mato Gros-
so do Sul promoverá, em 
2 de junho, a abertura do 
Junho Prata 2025, cam-
panha dedicada aos direi-
tos das pessoas idosas. O 
evento será realizado no 
auditório da Universidade 
Estadual de Mato Grosso 
do Sul (UEMS), em Campo 
Grande, com palestras.

Divulgação/SEL-DF

Capital recebe ITF Sand Series com recorde de público

Brasília sediará torneio 
mundial de beach tennis

DF está bebendo a água 
poluída do rio Melchior?

Thamiris de Azevedo

A população do Distrito Fe-
deral pode estar consumindo a 
água poluída do rio Melchior. 
A possiboidade foi levantada 
pela deputada Paula Belmonte 
(Cidadania), presidente da CPI 
que discute os impactos am-
bientais da situação do rio, na 
sessão desta quinta-feira (29). 
A preocupação decorre do fato 
de as águas do Melchior, enqua-
drado na classe 4 de poluição, o 
pior nível possível, correram 
para o rio Descoberto, que vai 
para o reservatório de Corum-
bá e, consequentemente, ter-
mina nas torneiras das casas de 
Brasília e das demais regiões do 
DF.

Além disso, a parlamentar 
manifestou preocupação com a 
suspeita de que a impermeabili-
dade dos poluentes esteja alcan-
çando o lençol freático.

Na 6ª reunião CPI, os par-
lamentares e presentes ouviram 
análises de especialistas sobre a 
poluição do rio, que ainda pode 
ser agravada, como vem mos-
trando o Correio da Manhã, 
pela possibilidade de constru-
ção de uma termelétrica no lo-
cal (leia mais na página 9).

Em reportagem anterior, o 

Correio da Manhã já havia en-
trevistado um dos especialistas, 
o professor e pesquisador José 
Francisco Gonçalves. Na au-
diência, assim como ele havia 
dito ao jornal, ele reafirma que 
o Rio Melchior não está mor-
to, mas é como um paciente de 
UTI que precisa ser cuidado. 
Ainda, o especialista se mani-
festou contra o sacrifício do rio.

“Estamos em um Estado 
em que temos o maior IDH do 
Brasil, é inadmissível que um 

dirigente diga que precisa de 
um rio de sacrifício”, afirmou.

Mercúrio

Se a população do DF con-
some a água do Melchior, o ris-
co é muito alto, como apontou 
o também especialista João Vi-
cente Bernadi. Ela apresentou 
dados que apontam para uma 
grande quantidade mercúrio 
nas águas, o que afeta especial-
mente as comunidades que vi-
vem às margens do rio.

Gonçalves, ainda, mostrou 
um ofício da Companhia Am-
biental de Saneamento do DF 
(Caesb) feito diretamente para 
a reitoria da instituição onde 
ele dá aula, a Universidade de 
Brasília (UnB), desqualifican-
do o professor e formalizando 
uma reclamação contra ele, de-
pois de uma entrevista sobre a 
poluição do Lago Paranoá. O 
professor reitera que foi a se-
gunda vez que se sentiu coagido 
por falar da situação hídrica. 

Especialistas discutiram riscos na CPI da CLDF
Agência CLDF

Belmonte levantou a hipótese de consumo da água do Melchior
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O Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) e a Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária promoveram 
a emissão de 143 títulos eleitorais 
para internos de duas unidades do 
Complexo Penitenciário de San-
ta Izabel. A ação ocorreu entre os 
dias 27 e 28 de maio nas unidades 
de Segurança Máxima I e de Cus-
tódia e Reinserção III.

A maioria dos documentos 
entregues foi da primeira via, ga-
rantindo que os presos tenham 
o título ao final da pena. Apesar 
disso, o direito ao voto permanece 
suspenso durante o cumprimento 
da sentença, sendo possível apenas 
após a liberdade.

A iniciativa integra a Semana 
Nacional do Registre-se e preten-
de facilitar a reinserção social.

O número de pessoas locali-
zadas após registro de desapare-
cimento no Amapá aumentou 
127,71% entre 2023 e 2024, 
segundo dados da Polícia Civil. 
Em 2023, foram 166 localizações 
e, em 2024, o número subiu para 
378. O crescimento acompanha a 
criação do Núcleo de Investigação 
de Pessoas Desaparecidas.

O setor foi implementado 
neste ano e atua dentro da Dele-
gacia de Homicídios e Proteção à 
Pessoa. A campanha “Não Espere 
24h”, promovida pelo Ministério 
da Justiça, também ajudou a am-
pliar os registros, ao informar que 
o boletim de ocorrência pode ser 
feito imediatamente após o sumi-
ço da pessoa. As localizações de 
crianças aumentaram 155%.

O governo do Tocantins reali-
zará, entre 2 e 7 de junho, a Sema-
na do Meio Ambiente com foco 
na preservação dos recursos na-
turais. A programação inclui en-
contros, capacitações, premiações 
e ações práticas como plantio de 
mudas, lançamento de plataforma 
digital e encerramento de lixão.

A abertura será em Formoso 
do Araguaia com o projeto Plan-
tando Água. Nos dias seguintes, 
haverá encontro com secretários 
municipais, lançamento do Cen-
tro de Inteligência Geográfica em 
Gestão Ambiental, capacitação 
sobre REDD+ e entrega de prê-
mios da Agrotins. 

As atividades têm como tema 
“Ações que transformam o pre-
sente e garantem o futuro”.

TRE emite 
títulos a 
privados de 
liberdade

Aumento na 
localização 
de pessoas 
desaparecidas

Estado terá 
ações pela 
Semana do 
Meio Ambiente

PARÁ AMAPÁ TOCANTINS

A Companhia de Gás do 
Amazonas prorrogou até 29 de 
novembro de 2025 a campanha 
“Faça a Conta. Use GNV” e 
aumentou o número de bônus 
de até R$ 4 mil para adapta-
ção veicular. Agora, restam 98 
incentivos disponíveis, após a 
concessão de 248 dos 300 ini-
cialmente ofertados.

A campanha é voltada a 
motoristas que adaptam seus 
veículos ao gás natural veicular 
e regularizam a documentação 
conforme normas do Depar-
tamento de Trânsito. As ins-
crições devem ser feitas no site 
da Cigás, com opções para pes-
soas físicas e jurídicas. O GNV 
é apontado como alternativa 
mais econômica e sustentável. 

Campanha 
amplia bônus 
para a adoção 
de GNV

AMAZONAS

AP fez 31 resgates em 
locais remotos em 2025

O Grupo Tático Aéreo 
(GTA) amapaense, vinculado à 
Secretaria de Justiça e Seguran-
ça Pública do Amapá (Sejusp-
-AP), executou 31 operações de 
salvamento nos primeiros cinco 
meses deste ano no estado.

A maioria ocorreu em re-
giões de acesso complicado 
no Amapá e no Pará. As ações 
incluem resgates de vítimas de 
afogamentos, naufrágios, aci-
dentes terrestres e atendimen-
tos médicos emergenciais.

De acordo com a Agência 
Amapá de notícias, em oito 
casos, pacientes foram transfe-
ridos entre unidades de saúde 
devido a complicações clínicas.

Outros duas pessoas foram 
removidos por traumas.

Nove pessoas receberam as-
sistência em locais sem estrutu-
ra médica, e cinco foram socor-
ridas após ferimentos graves.

Na última quarta-feira (28), 
duas operações foram concluí-
das. Pela manhã, um homem 
de 43 anos, vítima de acidente 
durante serviço de roçagem em 

Igarapé do Lago, foi levado de 
helicóptero para Macapá.

À tarde, um adolescente de 
13 anos, que caiu de um açaizei-
ro no Pará, foi resgatado após 
equipes percorrerem rios em 
embarcações pequenas.

Segundo a Agência Amapá, 
em março, quatro desapareci-
dos na Reserva Extrativista do 
Rio Cajari foram encontrados 
após dois dias.

Na ocasião, a equipe iden-
tificou um sinal de fumaça na 
mata e usou técnicas de rapel 
para alcançá-los. Todos foram 
transportados em segurança.

Ainda conforme as infor-
mações divulgapas pela Agên-
cia Amapá, o GTA atua em 
missões de resgate e ajuda hu-
manitária, utilizando aeronaves 
para reduzir o tempo de atendi-
mento em áreas isoladas.

O grupo trabalha em par-
ceria com o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu) e também com as di-
ferentes equipes muncipais do 
Corpo de Bombeiros (CBM).

Porto Velho investe 
em iluminação rural

Moradores da Linha Pro-
gresso, na zona rural de Porto 
Velho, passaram a contar com 
iluminação pública após ação 
da Empresa de Desenvolvimen-
to Urbano (Emdur).

O serviço atende a uma de-
manda antiga da comunidade, 
que vivia em áreas sem qualquer 
ponto de luz. A medida tem o 
objetivo de melhorar a seguran-
ça e a mobilidade dos morado-
res no período noturno.

O local, antes marcado 
pela escuridão, agora tem nova 
realidade com a instalação dos 

pontos de iluminação. A inter-
venção também trouxe reflexos 
positivos para o comércio local, 
que pode ampliar os horários 
de funcionamento.

A medida é parte de um 
conjunto de ações que buscam 
atender tanto bairros urbanos 
quanto áreas rurais da capital.

A requalificação segue 
orientação da prefeitura, que 
definiu como prioridade a in-
fraestrutura básica. Segundo a 
Emdur, as melhorias são plane-
jadas para atingir diretamente o 
bem-estar da população.

Júnior Costa/SMC

Gestão da capital rondoniense prioriza infraestrutura

CORREIO NORTE
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A Aldeia Mutum, no muni-

cípio de Tarauacá, sediou 

nesta semana a maior 

exposição de artesanato 

da história do povo Yawa-

nawá. A atividade contou 

com a participação de 

mulheres de 17 aldeias.

O evento foi acompa-

nhado pelo governo es-

tadual, que, por meio da 

Secretaria de Povos Indí-

genas, ofereceu apoio para 

a realização da mostra.

Além de quadros e vesti-

mentas, foram apresenta-

dos anéis, colares, brincos 

e tornozeleiras produzidos 

de forma tradicional.

A exposição ocorreu 

um dia após o Primeiro 

Encontro das Mulheres 

Yawanawá, que discutiu 

temas como identidade, 

cultura e fortalecimento 

econômico.

O artesanato, além de 

valorizar a cultura, se tor-

nou uma fonte de renda 

para as mulheres da etnia.

As peças são feitas com 

miçangas importadas da 

República Tcheca e atra-

em compradores do Brasil 

e do exterior, movimen-

tando a economia local e 

fortalecendo a autonomia 

das artesãs.

O governo do Acre di-

vulgou na quinta-feira 

(29), no Diário Oficial do 
estado, o resultado final 
do curso de formação de 

brigadistas comunitários 

para unidades de conser-

vação. Os aprovados de-

vem assinar o termo de 

adesão no dia 5 de junho. 

Mais informações estão 

disponíveis por e-mail.

O Parque Zoobotânico 

Mangal das Garças, em 

Belém, realiza neste do-

mingo (1º), às 10h, a ofici-
na infantil gratuita de ar-

gila do projeto Ecoarte, no 

anfiteatro. A atividade es-

timula a criatividade com 

ações sensoriais. O local 

também oferece atrações 

diárias com animais e visi-

tas guiadas.

A Secretaria de Estado 

da Administração do To-

cantins determinou que 

agentes públicos atuali-

zem a Declaração de Bens 

e Valores referente a 2024 

entre 2 de junho e 1º de 

julho. A obrigatoriedade 

vale para servidores ativos 

admitidos até 30 de abril, 

exceto aposentados, mili-

tares da reserva.

O Mutirão de Negociações 

Fiscais 2025 de Palmas 

(TO), começa na segun-

da-feira (2/6), com atendi-

mento até domingo (8/6), 

das 8h às 18h, no Centro 

de Convenções Arnaud 

Rodrigues. Contribuintes 

podem negociar débitos 

vencidos até 30/4 incluin-

do impostos e multas.

A Companhia de Trânsito 

e Transporte de Macapá 

realiza no sábado (31), 

das 8h às 12h, na Escola 

Cacilda Ferreira Vascon-

celos, atendimento para 

emissão de cartões de 

transporte. A população 

poderá solicitar 1ª ou 2ª via 

dos cartões de Estudante, 

Cidadão e Passe Livre.

O prefeito de Palmas, 

Eduardo Siqueira Campos 

(Podemos), defendeu na 

quinta-feira (29), no Fó-

rum Norte-Nordeste da 

Indústria da Construção 

Civil, um pacto habita-

cional com o governador 

estadual, Wanderlei Bar-

bosa (Republicanos), para 

construir 4 mil moradias.

A 26ª edição do Arraial 

Flor de Cacto será reali-

zada a partir de hoje (30) 

até 8 de junho, no Campo 

1º de Maio, no bairro Ca-

ladinho, em Porto Velho 

(RO). O evento conta com 

apresentações de quadri-

lhas, bois-bumbás, shows 

musicais e parque de di-

versões, além de concur-

so com premiação.

A alfabetização infantil 

será o tema do I Seminá-

rio de Avaliação da Apren-

dizagem na Alfabetização, 

que ocorre nos dias 30 e 

31 de maio, no Centro Es-

tadual de Formação dos 

Profissionais da Educação 
de Roraima (Ceforr), em 

Boa Vista. A ação reúne 

educadores para discutir 

estratégias pedagógicas.

A Coordenação de Gestão 

da Integridade da Univer-

sidade Federal do Amazo-

nas divulgou o resultado 

da terceira pesquisa sobre 

a percepção da integrida-

de pública na instituição. 

O levantamento ouviu 

docentes e técnicos ad-

ministrativos sobre temas 

como ética, nepotismo e 

transparência. 

O estudante João Gabriel 

Bastos, de 16 anos, re-

presentou o Acre na 10ª 

edição do Encontro do 

Hotel de Hilbert, promo-

vido pelo Instituto de Ma-

temática Pura e Aplicada. 

O evento, que ocorreu até 

quinta-feira, 29, em Natal 

(RN), reuniu 160 alunos e 

professores para debates.

Marcos Santos/Secom-AC

Evento fortaleceu cultura, renda e a identidade indígena

Maior feira de artesanato 
Yawanawá no Acre

PA: PF e Funai investigam 
ataques a tiros a indígenas

A Polícia Federal (PF) e a 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) investigam 
uma série de ataques contra in-
dígenas Parakanã, que aconte-
cem desde o fim de 2024.

Na segunda-feira (26), a PF 
cumpriu um mandado de busca 
e apreensão no distrito de Ta-
boca, no Pará, após denúncias 
de disparos contra indígenas 
Parakanã no fim de semana.

O caso aconteceu na Terra 
Indígena Apyterewa, localizada 
em São Félix do Xingu.

Os agentes seguem investi-
gando para identificar os res-
ponsáveis pelos ataques.

Os conflitos ocorrem em 
uma área ao sul do território, 
onde novas aldeias estão sendo 
formadas. A suspeita é que os 
ataques tenham como objetivo 
ameaçar a permanência dos in-
dígenas na região. A Terra Indí-
gena Apyterewa é de ocupação 
tradicional do povo Parakanã.

Mesmo após a homologa-
ção em 2007, o local sofreu 
com invasões, desmatamento e 
ocupações irregulares.

Neste ano, o governo fede-
ral realizou uma operação para 
retirar os ocupantes não indí-
genas da área. A ação atendeu a 
decisões do Supremo Tribunal 

Federal (STF) e foi coordenada 
pela Secretaria-Geral da Presi-
dência da República.

Também participaram Fu-
nai, Força Nacional, Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama), Advocacia-Geral 
da União (AGU), Casa Civil e 
os ministérios da Justiça e dos 
Povos Indígenas.

A desocupação terminou 
em março, com a assinatura da 
Certidão de Conclusão de De-

sintrusão, durante cerimônia 
na Aldeia Mãe da Apyterewa.

O documento foi entregue 
à comunidade indígena.

Após a retirada dos invaso-
res, a Justiça Federal determi-
nou multa de R$ 50 mil a quem 
tentar voltar ao território e R$ 
5 mil por dia para quem apoiar 
novas invasões.

A desintrusão trouxe im-
pactos ambientais positivos. 
Dados do Centro de Moni-
toramento Remoto da Funai 

mostram que o desmatamento 
caiu 97% no primeiro semestre 
de 2024, em comparação com o 
mesmo período de 2023.

Também em 2023, foram 
357 hectares desmatados entre 
janeiro e junho. Em 2024, a 
área caiu para 11 hectares

A queda, segundo a Funai, 
está ligada à presença contínua 
do poder público na região. 

Antes da ação, a TI Apy-
terewa era considerada a mais 
desmatada da Amazônia Legal.

Mandado de busca foi cumprido após disparos na TI Apyterewa
Divulgação/Funai

Ação Federal busca impedir novos conflitos dentro do território em São Félix do Xingu
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A Secretaria do Trabalho 
(SET) e o Instituto de Desen-
volvimento do Trabalho (IDT) 
realizaram nesta semana uma 
cerimônia para instalação da 
Placa contra a LGBTfobia, na 
sede dos órgãos, em Fortaleza. 
O secretário do Trabalho, Vla-
dyson Viana, e a secretária da 
Diversidade, Mitchelle Meira, 
reforçaram o compromisso do 
Governo do Ceará com am-
bientes inclusivos. Também 
estiveram presentes Renan Ri-
dley, Thina Rodrigues, Samilla 
Marques, Hilário Sousa e co-
laboradores. Para Vladyson, a 
ação simboliza o respeito à di-
versidade e marca o mês do Dia 
Internacional Contra a LGBT-
fobia.

A Secretaria da Assistên-
cia Social, Trabalho e Direitos 
Humanos (Sasc), realizou o En-
contro Estadual de Proteção do 
Sistema Único da Assistência 
Social (SUAS) com municípios 
em situação de emergência e 
calamidade. Durante o evento, 
foi discutido o benefício auxí-
lio-alimentação, destinado a 
famílias em situação de risco 
involuntário. O auxílio-ali-
mentação consiste em um paga-
mento único de R$ 400,00 ou 
pode ser realizado em até duas 
parcelas de R$ 200,00. Trata-
-se de uma ação imediata para 
atender famílias identificadas 
dentro do perfil, como resposta 
às situações de grave risco invo-
luntário. 

A Secretaria de Estado da 
Saúde volta a alertar a popu-
lação sobre a importância da 
adoção de medidas preventivas 
contra a proliferação do mos-
quito Aedes aegypti, transmis-
sor de doenças como dengue, 
zika e chikungunya, durante 
a quadra chuvosa em Alagoas. 
Com o acúmulo de água da 
chuva, vários locais podem se 
transformar em criadouros do 
vetor, aumentando assim as 
chances de crescerem os casos 
de arboviroses. Conforme ex-
plica o supervisor de endemias 
da Sesau, Paulo Protásio, a chu-
va favorece a proliferação do 
Aedes aegypti, pois o mosquito 
deposita seus ovos em locais 
que acumulam água. 

Secretaria 
instala 
placa contra 
LGBTfobia

Encontro trata 
de auxílio a 
vulneráveis 
no estado

Prevenção ao 
Aedes Aegypti 
é foco de 
alerta local

CEARÁ PIAUÍ ALAGOAS

Atendendo recomendação 
do Ministério da Saúde, a Se-
cretaria da Saúde do Estado 
(Sesab)  ampliou a vacinação 
contra a gripe para o público 
geral. Indicado para pessoas a 
partir de seis meses de idade, o 
imunizante é seguro e perma-
nece disponível em todos os 
postos de saúde. 

O objetivo da medida é 
proteger a população contra 
sintomas graves da Influenza e 
evitar óbitos, principalmente 
no período de sazonalidade das 
doenças respiratórias. Desde o 
início da campanha de vacina-
ção contra a gripe, no último 
mês de março, 21,2 milhões de 
doses foram aplicadas no públi-
co prioritário em todo o país.

Vacinação 
contra gripe 
é ampliada a 
todos

BAHIA

AL: acordo reforça 
combate à violência

O governo de Alagoas assi-
na Termo de Cooperação Téc-
nica com o objetivo de ampliar 
atividades integradas voltadas 
para o enfrentamento e ao 
combate ao abuso e à explora-
ção sexual infantil. O evento 
também marcará o lançamento 
do programa Eu Me Protejo no 
estado. 

A iniciativa que integra as 
ações da campanha Todo dia é 
18 de Maio é da Secretaria de 
Estado da Cidadania e da Pes-
soa com Deficiência (Secdef ) 
contará com representante do 
Ministério dos Direitos Hu-
manos e Cidadania (MDHC) 
e será realizada na última quin-
ta-feira (29), no auditório da 
Justiça Federal, na Serraria, às 
9h. Além da Secdef, assinarão 
o termo de cooperação, as se-
cretárias de Estado Paula Dan-
tas (Planejamento, Gestão e 
Patrimônio); Caroline Leite 
(Primeira Infância); Roseane 
Vasconcelos (Educação); Gus-
tavo Pontes (Saúde), Gustavo 
Pontes, e Kátia Born (Assistên-

cia e Desenvolvimento Social).
Também estarão presentes ao 
ato, a secretaria Nacional dos 
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência (MDHC), Anna Paula 
Feminella, bem como a psicólo-
ga Neusa Maria, uma das idea-
lizadoras do programa Eu Me 
Protejo, que por meio de uma 
cartilha tem ensinado criança e 
adolescentes a reconhecer e se 
proteger de abusos e agressões.

A gestora da Secdef, Tereza 
Nelma, ressaltou que o acordo 
reafirma o compromisso fir-
mado pelo governador Paulo 
Dantas para o enfrentamento 
e a proteção infantil, quando 
em janeiro de 2023 instituiu 
a Lei Estadual nº 8.808/2023, 
que determinou a criação da 
Semana Estadual de Combate 
ao Abuso e à Exploração Sexual 
contra Crianças e Adolescen-
tes.

Essa lei inclui essa semana 
no calendário oficial de even-
tos do estado, sendo realizada 
anualmente no período de 13 a 
18 de maio.

Lula assina ordem 
para transposição

A segurança hídrica, uma 
das prioridades do governo do 
Ceará, ganhou mais um reforço 
com a assinatura da ordem de 
serviço para duplicação da ca-
pacidade de bombeamento de 
água do Eixo Norte do Projeto 
de Integração do Rio São Fran-
cisco. A cerimônia ocorreu em 
Salgueiro, Pernambuco, com 
a presença do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e do go-
vernador Elmano de Freitas. O 
governador destacou o impacto 
da ação e agradeceu o compro-
misso do governo federal com 

o Nordeste. “Por séculos se fa-
lou em fazer a transposição do 
Rio São Francisco. Tenho mui-
to orgulho de ser nordestino e 
de ver essa obra sair do papel. 
Com um presidente nascido 
no sertão de Pernambuco, con-
seguimos realizar esse sonho e 
vamos ver a água chegar para 
o povo de Pernambuco, da Pa-
raíba, do Rio Grande do Norte 
e do Ceará”, afirmou Elmano. 
A duplicação da capacidade de 
bombeamento representa um 
avanço importante na garantia 
de acesso à água.

Ricardo Stuckert - Presidência da República 

O governador do Ceará ressaltou o impacto da ação
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Capacitação

Atendimento

Alfabetização

Emprego

Projeto Festejo

Saldo

Investimentos

Cultura

Saúde

Em abril desse ano, 9.221 
pessoas puderam come-
morar o ingresso nos no-
vos postos de emprego 
formal gerados no Ceará. 
Os números são do Ca-
dastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados, do 
Ministério do Trabalho e 
Emprego.

Eles colocam o estado 
como o segundo maior 
gerador de empregos do 
Nordeste, atrás somente 
da Bahia (14.353). Para o 
Ceará, esse é o melhor re-
sultado para abril da série 
histórica do Novo Caged, 
iniciada em 2020. O re-

sultado da relação entre 
o número de contrata-
ções com carteira assina-
da (56.152), que superou o 
de demissões (46.931). O 
resultado foi puxado prin-
cipalmente pelos serviços 
(4.095) e construção civil 
(2.472), mas também se 
destacam os setores do 
comércio (1.465) e indús-
tria (1.340). O nível de ocu-
pação formal atingiu o 
total de 1.422.069 empre-
gos com carteira assinada 
no Ceará. O secretário do 
Trabalho, Vladyson Viana, 
destaca o compromisso 
da gestão estadual.

A Polícia Militar de Ala-
goas promoveu, na ma-
nhã da última quarta-
-feira (28), a formatura de 
conclusão do Curso de 
Aperfeiçoamento de Pra-
ças (CAP). A solenidade 
aconteceu no auditório 
do Centro de Inovações, 
em Jaraguá, e celebrou a 
conquista de 230 sargen-
tos da corporação.

O Projeto Acolher Ceará 
chega à Granja Portugal 
hoje, sexta-feira, 30, com 
diversos serviços de saú-
de e cidadania gratuitos 
para a população. A inicia-
tiva acontece a partir das 
9h, na Praça da Juventu-
de (Rua Emílio de Mene-
zes, em frente ao número 
2345) e visa garantir aces-
so a serviços essenciais.

O Piauí consolidou sua po-
sição de destaque na edu-
cação brasileira durante o 
Seminário Alfabetização: 
Políticas e Práticas para 
uma Alfabetização, rea-
lizado em São Paulo. No 
evento, promovido pelo 
Instituto Ayrton Senna, o 
secretário da Educação, 
Washington Bandeira, 
apresentou os avanços

Sergipe alcançou 344.409 
postos de trabalho com 
carteira assinada, em 
abril. O valor representa o 
segundo melhor resulta-
do no estoque de empre-
gos da série histórica do 
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados, 
vinculado ao Ministério do 
Trabalho.

O governo do Rio Grande 
do Norte realizou impor-
tante reunião bilateral 
com representantes da 
Abu Dhabi Ports, empresa 
pertencente ao grupo Ad 
Ports, reconhecida mun-
dialmente pela excelên-
cia na gestão portuária. 
A reunião aconteceu nos 
Emirados Árabes Unidos.

O São João do Recife 2025 
vai transformar a capital 
pernambucana em um 
grande arraial a céu aber-
to. De 12 a 29 de junho, a 
cidade vira palco de mais 
de 1,2 mil apresentações 
culturais, incluindo shows 
de Alceu Valença, Elba 
Ramalho, Fafá de Belém, 
Joyce Alane, entre outros.

Mesmo em período sazo-
nal da entressafra, a Pa-
raíba gerou em abril mais 
um saldo positivo de pos-
tos.  No último mês, foram 
abertas 20.787 vagas com 
carteira assinada contra 
19.201 desligamentos, re-
gistrando um saldo de 
1.577 empregos formais, o 
que representou quase o 
dobro de 2024.

Com foco na educação 
científica e no desen-
volvimento da Bahia, os 
governos Federal e Esta-
dual lançaram ações que 
somam R$ 67,3 milhões. 
Os investimentos foram 
anunciados na Uneb, em 
Salvador, com a presen-
ça do governador Jerôni-
mo e da ministra Luciana 
Santos.

O Rio Grande do Norte re-
afirma seu compromisso 
com a gestão cultural ao 
garantir, mais uma vez, a 
adesão à principal políti-
ca de fomento à cultura 
do país: 100% dos seus 
167 municípios já cadas-
traram os planos de ação 
para a nova fase da Polí-
tica Nacional Aldir Blanc 
(PNAB). 

O governo do Estado da 
Paraíba, por meio da Se-
cretaria da Saúde, garan-
tirá mais uma vez o cuida-
do com os foliões durante 
os festejos juninos. Em 
parceria com a Secretaria 
de Segurança Pública, o 
estado montou um pos-
to de saúde estruturado 
para atendimentos.

Ascom / Carlos Gibaja

O nível de ocupação atingiu o total de 1.422.069 empregos

Ceará registra 9 mil vagas 
e recorde em abril

Paraíba é destaque em 
qualidade de vida

A Paraíba se destacou como 
o melhor estado do Norte e 
Nordeste em qualidade de vida, 
segundo o Índice de Progres-
so Social (IPS) Brasil 2025. 
O levantamento aponta que o 
bom desempenho paraibano é 
impulsionado, principalmente, 
pela dimensão de Necessidades 
Humanas Básicas, que avalia o 
acesso da população a alimen-
tação adequada, cuidados mé-
dicos essenciais, água potável, 
moradia com infraestrutura e 

segurança.
O IPS Brasil avalia todos 

os 5.570 municípios brasileiros 
com base em 57 indicadores so-
ciais e ambientais. A Paraíba al-
cançou nota 61,09 em uma es-
cala de 0 a 100, ocupando a 10ª 
posição no ranking nacional — 
e a primeira entre os estados do 
Nordeste. O estado lidera nas 
três dimensões analisadas pelo 
índice: Necessidades Humanas 
Básicas, Fundamentos do Bem-
-Estar e Oportunidades.

Segundo o relatório, o de-
sempenho da Paraíba supera as 
expectativas para seu Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita, 
evidenciando avanços sociais 
acima da média econômica. 
Isso reforça o papel das políti-
cas públicas locais no enfrenta-
mento das desigualdades e na 
melhoria da qualidade de vida 
da população.

O IPS Brasil é uma ferra-
menta multidimensional de 
análise do desenvolvimento, 

baseada exclusivamente em 
dados públicos e atualizada 
anualmente. Entre as fontes 
utilizadas estão sistemas como 
DataSUS, CadÚnico, Anatel, 
MapBiomas e o Instituto de Es-
tudos para Políticas de Saúde.

A edição 2025 trouxe no-
vidades importantes na meto-
dologia. Foram incorporados 
novos indicadores, como Con-
sumo de Alimentos Ultrapro-
cessados, Resposta ao Benefí-
cio Previdenciário, Resposta 
a Processos Familiares, Índice 
de Vulnerabilidade das Famí-
lias e Famílias em Situação de 
Rua. Esses dados ampliam o 
diagnóstico social e ambiental, 
permitindo uma análise ainda 
mais precisa da realidade dos 
municípios.

Desenvolvido por uma 
coalizão de instituições — in-
cluindo o Imazon, Fundação 
Avina, iniciativa Amazônia 
2030, Anattá, Centro de Em-
preendedorismo da Amazônia 
e o Social Progress Imperative 
— o IPS Brasil tem se conso-
lidado como uma ferramenta 
estratégica para gestores públi-
cos, investidores sociais e orga-
nizações da sociedade civil. O 
objetivo é orientar decisões que 
promovam o progresso social.

O anúncio traz uma atualização importante no conjunto de dados
Ascom/PB

O IPS Brasil analisa todos os 5.570 municípios
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A Polícia Federal (PF) e 
o Ministério Público Federal 
(MPF) deflagraram, na quinta-
-feira (29), a Operação Corren-
te Turva para investigar desvios 
de recursos destinados a pesca-
dores em Arraial do Cabo (RJ).

Foram cumpridos três man-
dados de busca nas cidades de 
Arraial do Cabo e Cabo Frio, 
incluindo a sede de uma asso-
ciação ligada à atividade pes-
queira. As apurações revelaram 
irregularidades em contratos 
da entidade entre 2019 e 2020, 
com indícios de superfatura-
mento e uso indevido de verbas.

A Controladoria do mu-
nicípio já havia identificado 
falhas na prestação de contas, 
com gastos não comprovados.

A Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Ur-
bano (CDHU) lançou chama-
mento para credenciar 8,8 mil 
unidades em 70 cidades.

Interessados devem enviar 
propostas até 16/6 pelo site 
oficial. Os projetos podem ser 
de casas prontas, em constru-
ção ou apenas aprovados, com 
valores máximos de R$ 210 mil 
para imóveis e R$ 60 mil para 
terrenos. A seleção prioriza 
obras em andamento, que rece-
bem mais pontos na avaliação.

Loteamentos também se-
rão considerados, com critérios 
similares. O sistema usa a mo-
dalidade Carta de Crédito As-
sociativo para agilizar a cons-
trução de moradias sociais.

O governo de Minas Gerais 
abriu inscrições para a 6ª edição 
do Trilhas de Futuro, projeto 
que oferece formação técnica 
gratuita. Instituições de ensino 
podem se credenciar entre 2 e 
11 de junho pelo site oficial.

Serão disponibilizadas ini-
cialmente 50 mil vagas em di-
versos cursos. Os interessados 
devem preencher um formulá-
rio e enviar documentação pelo 
sistema eletrônico estadual.

O programa visa qualificar 
jovens para o mercado de traba-
lho com cursos presenciais em 
diferentes áreas profissionais.

Esta é a maior iniciativa do 
tipo em Minas Gerais, que já 
beneficiou milhares de estu-
dantes nas edições anteriores.

PF e MPF 
atuam contra 
desvio de 
verbas públicas

Seleção para 
quase 9 mil 
moradias 
populares

Programa 
oferece 50 
mil vagas em 
capacitações

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governo do Espírito San-
to apresenta nesta segunda-fei-
ra (2) o novo Pacto Estadual 
pelo Enfrentamento à Violên-
cia contra as Mulheres.

O documento estabelece 
124 ações até 2028, divididas 
em oito eixos que incluem pre-
venção ao feminicídio e prote-
ção a grupos vulneráveis. 

O lançamento ocorre no 
Palácio Anchieta, com presen-
ça do governador Renato Ca-
sagrande (PSB). O plano foi 
elaborado com participação 
de órgãos públicos e sociedade 
civil, abordando desde atendi-
mento especializado até com-
bate a discriminações e LGBT-
fobia. Entre as metas está a 
ampliação da rede de proteção.

Programa 
para combater 
violência
de gênero

ESPÍRITO SANTO

Consumidores 
terão novo aliado 
em sua defesa

A população do Estado do 
Rio de Janeiro vai contar com 
um novo aliado na defesa de 
seus direitos: o Expresso do 
Consumidor. Iniciativa da Se-
cretaria de Estado de Defesa 
do Consumidor (Sedcon), em 
parceria com o Procon-RJ, o 
projeto levará atendimento es-
pecializado, orientação jurídica 
e ações educativas a vários mu-
nicípios. Em um ônibus adap-
tado, os agentes vão esclarecer 
dúvidas, atender reclamações e 
receber denúncias dos consu-
midores. 

- É importante levar servi-
ços para perto da população. 
O Expresso do Consumidor 
é mais um passo para garantir 
que os direitos dos cidadãos 
sejam respeitados em todo o 
estado - disse o governador 
Cláudio Castro.

Com foco em acessibilidade 
e inclusão, o Expresso do Con-

sumidor foi desenvolvido para 
garantir atendimento gratuito a 
todos os cidadãos, com atenção 
especial a idosos, pessoas com 
deficiência e com mobilidade 
reduzida. O objetivo é aproxi-
mar os serviços da população, 
especialmente das localidades 
que ainda não contam com uni-
dades fixas do Procon.

Duque de Caxias sai 
na frente

A estreia do projeto será no 
dia 31 de maio, em Duque de 
Caxias, com atendimento das 
9h às 13h, na Praça do Pacifi-
cador. Já no dia 14 de junho, 
o ônibus chega a Armação dos 
Búzios, com atendimento na 
Praça Inefi, no bairro da Rasa. 
Para celebrar a ação, as duas 
datas contarão com o Expresso 
Cultural — uma programação 
especial com shows e atrações 
gratuitas a partir das 16h.

- Nosso objetivo é expan-
dir o acesso ao atendimento do 
Procon aos municípios que ain-
da não contam com uma unida-
de local, garantindo que os di-
reitos dos consumidores sejam 
respeitados em todas as regiões 
do estado - destaca o Secretário 
de Estado de Defesa do Consu-
midor, Gutemberg Fonseca.

A Sedcon e o Procon-RJ 
atuam na defesa dos consumi-
dores fluminenses por meio 
de ações educativas, mediação 
de conflitos, fiscalização e for-
mulação de políticas públicas 
voltadas para as relações de 
consumo.

Ação em Itaguaí
Em uma outra ação, a cida-

de de Itaguaí terá, no sábado 
(31), mais uma edição do Ação 
Consumidor Social, iniciativa 
da Secretaria de Estado de De-
fesa do Consumidor em par-
ceria com o Procon Estadual. 
O objetivo é oferecer, de for-
ma gratuita, atendimentos e 
orientações jurídicas aos cida-
dãos sobre os ireitos dos con-
sumidores.

O evento acontecerá na Pra-
ça Vicente Cicarino, no Cen-
tro. A distribuição de senhas 
será realizada das 9h às 11h, 
com atendimentos até as 13h.

Divulgação/PROCON-RJ

Procon-RJ é parceiro de programa no Estado
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Frio em SP: governo age rápido

Espírito Santo é livre de febre aftosa

Minas promove ações educativas

RJ: prefeitura muda licitações

SP amplia proteção a mulheres

Uma onça-parda (Puma 

concolor) foi capturada na 
quarta-feira (28) no Par-
que Estadual da Serra do 
Rola-Moça, na Região Me-
tropolitana de Belo Hori-
zonte.

O animal foi localizado 
na área da Mutuquinha, 
próxima ao Viaduto da 
Mutuca, recebeu uma co-
leira de rastreamento e foi 
devolvido ao habitat.

A medida permitirá 
acompanhar sua movi-
mentação dentro e no 
entorno da unidade de 
conservação. O monitora-
mento da espécie integra 

as exigências ambientais 
relacionadas ao licen-
ciamento da empresa 
Vallourec Mineração, com 
recomendação do Ibama.

A ação inclui também 
o acompanhamento de 
lobos-guará (Chrysocyon 

brachyurus) e ainda de 
gatos-do-mato (Leopar-

dus guttulus).
Segundo a Agência Mi-

nas, a presença de gran-
des carnívoros indica o 
bom estado de conserva-
ção da fauna na Área de 
Proteção Ambiental Sul, 
que abriga diferentes uni-
dades de proteção.

Com a chegada da pri-
meira onda de frio de 
2025, o Governo do Esta-
do de São Paulo, por meio 
de uma ação coordena-
da pela Defesa Civil, em 
parceria com as Secreta-
rias de Desenvolvimento 
Social e dos Transportes 
Metropolitanos, o Metrô 
e o Fundo Social de São 
Paulo, coloca em ação o 

Abrigo Solidário, voltado à 
proteção das pessoas em 
situação de vulnerabilida-
de durante o período de 
baixas temperaturas. O 
abrigo funcionará na esta-
ção Pedro II, Linha 3-Ver-
melha do Metrô, com iní-
cio às 19h da quinta-feira 
(29). O atendimento será 
diário, entre quinta-feira 
(29) e domingo (1º).

A Organização Mundial 
de Saúde Animal (OMSA) 
reconheceu nesta sema-
na em Paris, na França, 
todo o território brasileiro 
como livre de febre afto-
sa sem vacinação. A con-
quista assinala mais uma 
etapa fundamental na 
execução do Plano Estra-
tégico do Programa Na-
cional de Vigilância para 

a Febre Aftosa (PNEFA), 
que vem sendo conduzi-
do, no Espírito Santo, pelo 
Instituto de Defesa Agro-
pecuária e Florestal (Idaf) 
e outros integrantes da 
Equipe Gestora Estadual 
(EGE/ES). Representantes 
do Idaf e do Fundo Emer-
gencial de Promoção da 
Saúde Animal(Fepsa-ES) 
integraram a delegação

A Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão 
(Seplag-MG), por meio da 
Coordenadoria Estadual 
de Gestão de Trânsito de 
Minas Gerais (CET-MG) e 
da Unidade de Atendi-
mento Integrado (UAI), 
promoveu uma ação edu-
cativa do Maio Amarelo 
na Praça Sete, um dos 
pontos mais movimenta-

dos da região central de 
Belo Horizonte. A iniciati-
va contou com o apoio da 
Guarda Civil Municipal de 
Belo Horizonte, da Polícia 
Militar de Minas Gerais, 
do Samu e do Corpo de 
Bombeiros Militar de Mi-
nas Gerais. O objetivo da 
ação foi chamar a atenção 
da população para os ris-
cos no trânsito.

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, o vice-prefeito Edu-
ardo Cavaliere e a secre-
tária municipal de Trans-
portes, Maína Celidonio, 
apresentaram, nesta 
quarta-feira (28/05), deta-
lhes sobre a antecipação 
da nova licitação do siste-
ma de ônibus da cidade, 
originalmente prevista 

para 2028. A licitação vai 
ocorrer em quatro fases e 
começar pela Zona Oeste. 
Cada fase prevê uma eta-
pa de transição, na qual 
os operadores atuais per-
dem a exclusividade, e, 
ao final, assume um novo 
operador. A ação faz parte 
do acordo judicial firmado 
em 30 de abril.

O Governo de São Paulo 
inaugurou a Cabine Lilás 
em Campinas, ampliando 
o atendimento humani-
zado a vítimas de violên-
cia doméstica. A iniciativa 
da Secretaria de Seguran-
ça Pública vai beneficiar 
38 municípios da região. 
O serviço é prestado ex-
clusivamente por policiais 

femininas pelo 190, forta-
lecendo a rede de prote-
ção às mulheres no inte-
rior. Em março, São José 
do Rio Preto foi a primei-
ra cidade fora da capital 
a receber o projeto.Até o 
final do ano, todas as regi-
ões do interior do estado 
passarão a contar com o 
atendimento.

Divulgação/IEF

Animal ganhou coleira com GPS e voltou à natureza

Onça-parda é monitorada na 
Serra do Rola-Moça, em Minas

Professores do estado são 
treinados para o Enem 2025

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Educação (SEE/MG), iniciou 
na quarta-feira (28) uma série 
de formações voltadas a pro-
fessores da rede estadual, com 
foco no uso pedagógico da pla-
taforma Enem MG. A iniciati-
va integra a estratégia do estado 
para preparar estudantes para 
o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) de 2025.

-Nosso objetivo é capa-

citar os professores para que 
levem a experiência do Enem 
para dentro da sala de aula. 
Com isso, o estudante ganha 
segurança e se prepara melhor 
para a prova - destacou o se-
cretário de Estado de Educa-
ção, Igor de Alvarenga. 

A primeira formação foi 
realizada em Montes Claros, 
reunindo cerca de 400 servi-
dores das Superintendências 
Regionais de Ensino (SREs) 

do macropolo Norte de Minas. 
Participaram representantes 
das regionais de Curvelo, Dia-
mantina, Janaúba, Januária, 
Montes Claros e Pirapora.

Até agosto, mais de 2 mil 
profissionais devem partici-
par dos encontros presenciais 
em outras regiões do estado, 
incluindo os macropolos de 
Teófilo Otoni, Uberlândia, 
Juiz de Fora, Metropolitanas, 
Varginha, Coronel Fabricia-

no e Unaí.
Com demonstrações e pai-

néis interativos, os professores e 
coordenadores pedagógicos do 
ensino médio acompanharam 
como o uso da plataforma pode 
ser potencializado no planeja-
mento pedagógico e no acom-
panhamento dos estudos, por 
meio da aplicação de recursos 
como relatórios individualiza-
dos, trilhas de aprendizagem e 
interpretação dos dados gera-
dos pela ferramenta.

Outra possibilidade foi a in-
tegração dos dados da platafor-
ma à rotina escolar e às avalia-
ções próprias das escolas. Essas 
ações também impactam no dia 
a dia dos docentes, fortalecen-
do a organização do trabalho 
do professor e a personalização 
do ensino.

“Começamos uma série de 
intensivos sobre o uso da plata-
forma, apresentando o material 
colaborativo, com sugestões 
de uso, explicações, suporte e 
incentivando os professores da 
rede estadual de Minas Gerais 
a explorarem cada função do 
Enem MG, para que os alunos 
tenham ainda mais sucesso no 
Enem”, disse o etor pedagógico 
da Estudo Play, Erik Anderson.

Iniciativa foca no uso de plataforma com recursos personalizados 
SEE-MG / Divulgação

Até agosto mais de 2 mil profissionais devem participar dos encontros presenciais
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A Secretaria da Saúde do 
Paraná entregou nesta sema-
na mais 55 cadeiras de rodas a 
usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Os equipamen-
tos foram repassados após ava-
liação no Centro Hospitalar de 
Reabilitação, em Curitiba.

A ação faz parte de uma 
iniciativa que prevê a entrega 
de mais mil unidades até o fim 
de 2025. Entre os itens estão 31 
cadeiras motorizadas e 24 do 
tipo convencional ou adaptado.

Em 2023, foram entregues 
587 unidades. No ano seguinte, 
o número subiu para 1,5 mil. 
Neste ano, 294 já foram en-
tregues. Os equipamentos são 
comprados com recursos públi-
cos por meio de licitação.

O Ministério do Trabalho 
e Emprego libertou 14 pessoas 
que trabalhavam em situação 
semelhante à escravidão em 
uma lavoura de batatas em São 
José dos Ausentes (RS).

A ação ocorreu entre os dias 
16 e 18 deste mês, com apoio 
da Polícia Federal (PF).

Os trabalhadores, em sua 
maioria do Maranhão, foram 
levados ao local por um inter-
mediário. Eles relataram más 
condições, incluindo alojamen-
tos sem camas ou aquecimento, 
mesmo com frio intenso.

Não tinham registro em 
carteira, recebiam salários com 
descontos ilegais, faltavam 
equipamentos de proteção e al-
guns atuavam descalços.

A Polícia Federal (PF) rea-
lizou na quinta-feira (29) a 
segunda etapa da “Operação 
Autoridade Espúria”, que atua 
contra a falsificação de docu-
mentos oficiais. A ação ocor-
reu em Palhoça (SC), onde foi 
cumprido um mandado de bus-
ca para coletar provas.

Entre os itens fraudados 
estão carteiras da PF e habilita-
ções de motorista. Na primeira 
fase, uma carteira falsa da PF 
foi apreendida com uma mu-
lher que não faz parte da força.

As investigações apontaram 
um homem como possível au-
tor. O suspeito teria produzido 
ainda mais documentos ilegais, 
incluindo outra identificação 
funcional e uma CNH.

294 cadeiras 
de rodas 
entregues pelo 
estado em 2025

14 resgatados 
em trabalho 
análogo à 
escravidão

PF atua contra 
falsificação de 
documentos 
em Palhoça

PARANÁ R. G. DO SUL SANTA CATARINA

O Pátio de Triagem do Por-
to de Paranaguá registrou, em 
março de 2025, a maior mo-
vimentação de caminhões da 
história, com 60,5 mil veículos 
recebidos no mês.

O recorde anterior era de 
59,6 mil, alcançado em março 
de 2021. Logo no primeiro tri-
mestre deste ano, o pátio tam-
bém bateu recorde, com 143 
mil caminhões processados, 
superando a marca anterior de 
116,7 mil, registrada entre ja-
neiro e março de 2020.

Os números refletem os in-
vestimentos em infraestrutura 
e tecnologia realizados nos úl-
timos anos, que melhoraram a 
eficiência no recebimento e na 
organização das cargas.

Recorde de 
movimentação 
no Porto de 
Paranaguá

PARANÁ

CORREIO SUL

RS: 4 mil veículos desinfectados

RS: defesa Civil monitora estado

PR: segurança alimentar reforçada

SC: 1ª neve do ano é registrada

Paraná busca parcerias na Ásia

O presidente do Instituto 

Rio Grandense do Arroz 

(Irga), Eduardo Bonotto, 

e o diretor comercial da 

entidade, Ailton Machado, 

reuniram-se com o presi-

dente da Invest RS, Rafael 

Prikladnicki, e o diretor de 

Atração de Investimentos 

e Promoção Comercial, 

Fabrício Forest. O encon-

tro teve como objetivo 

principal a construção de 

um acordo de coopera-

ção técnica entre as duas 

instituições, voltado à am-

pliação de oportunidades 

para o arroz produzido no 

Rio Grande do Sul. Duran-

te a reunião, Bonotto res-

saltou a importância de 

fortalecer os vínculos en-

tre produtores, indústrias 

e representantes de en-

tidades do setor orizícola. 

Para ele, esse alinhamen-

to é essencial para definir 
estratégias de desenvolvi-

mento que potencializem 

a cadeia produtiva e am-

pliem a presença do arroz 

gaúcho. “O arroz gaúcho 

tem qualidade reconheci-

da, projetos sustentáveis 

e com potencial para con-

solidar e conquistar novos 

mercados”, afirmou o pre-

sidente do Irga.

Quatro barreiras sanitá-

rias seguem em operação 

ininterrupta em Monte-

negro, no Vale do Caí, para 

conter a disseminação da 

gripe aviária. 4.025 veícu-

los já haviam sido abor-

dados e desinfetados. No 

início, com a confirmação 
do foco da doença, barrei-

ras foram instaladas. Des-

de 23 de maio, porém, o 

número foi reduzido para 

quatro, devido à conclu-

são das primeiras etapas 

de vistorias nas proprieda-

des rurais e à ausência de 

novos casos. A barreira de 

bloqueio ao foco também 

permanece posicionada, 

reforçando a segurança 

sanitária na região.

O Centro de Monitora-

mento da Defesa Civil do 

Estado está acompanhan-

do a condição hidromete-

orológica do Rio Grande 

do Sul e a possibilidade de 

ocorrência de um even-

to de status severo com 

relação a ventos intensos 

e com grande potencial 

de danos. Há previsão de 

ventos fortes para o Li-

toral gaúcho. As rajadas 

podem ultrapassar os 90 

km/h em áreas como a 

Costa Doce, Litoral Médio 

e Norte. Funciona assim: 

o celular é bloqueado e a 

mensagem de alerta se 

sobrepõe ao conteúdo 

que esteja sendo utiliza-

do, acompanhado de um 

bipe sonoro e vibratório.

O governador em exercí-

cio Darci Piana entregou o 

novo Banco de Alimentos 

Comida Boa da Central 

de Abastecimento (Ceasa) 

de Cascavel, no Oeste do 

Paraná. A obra, que teve 

investimento de R$ 1,2 

milhão, entre estrutura e 

equipamentos, moderni-

zou a cozinha industrial da 

unidade, permitindo que 

os alimentos doados pelos 

permissionários possam 

ser processados, evitando 

o desperdício e fortalecen-

do a segurança alimentar 

no Estado. Além disso, foi 

assinada a liberação para 

novas obras de moderni-

zação no local. Com um 

aporte de R$ 4,7 milhões, 

o Estado vai fazer uma 

nova pavimentação.

A madrugada marcou o 

primeiro registro de neve 

em Santa Catarina em 

2025. O fenômeno, ainda 

que de forma isolada, foi 

confirmado nas cidades 
de São Joaquim, Urupe-

ma, Bom Jardim da Serra 

e Urubici. A ocorrência já 

vinha sendo prevista pela 

Secretaria da Proteção e 

Defesa Civil, que ao longo 

da semana alertou sobre 

a chegada de uma massa 

de ar frio ao estado, com 

possibilidade de precipi-

tação invernal — como 

neve ou chuva congela-

da — especialmente nas 

regiões mais elevadas. 

Para que a neve se forme, 

é necessário que haja a 

combinação simultânea 

de temperaturas.

O Governo do Paraná, por 

meio da Secretaria da Ci-

ência, Tecnologia e Ensi-

no Superior (Seti), integra 

a comitiva do Brasil que 

participa da Semana de 

Cooperação e Intercâm-

bio entre Cidades Amigas 

Internacionais de Shan-

dong 2025, na cidade de 

Jinan, localizada na região 

Leste da China. 

O evento reúne delega-

ções de 47 países para 

dialogar sobre temas 

relacionados a tecnolo-

gias, sustentabilidade e 

desenvolvimento econô-

mico, entre outras áreas, 

com foco em parcerias 

de forma globais de alto 

impacto.

Mayara Farias/Irga

Definição de estratégias para ampliar a presença do Estado 

Instituto do Arroz busca 
parceria com Invest RS

Santa Catarina criou 74,6 
mil vagas formais em 2025

Santa Catarina (SC) regis-
trou a criação de 74.671 vagas 
com carteira assinada entre ja-
neiro e abril de 2025.

O estado teve o quarto 
maior crescimento propor-
cional entre as 27 unidades da 
federação, com taxa de 2,91%, 
acima da média da região Sul 
(2,67%) e do Brasil (1,95%). 
Os dados são do Novo Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo CAGED), 
divulgado pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego na última 
quarta-feira (28).

No ranking de criação de 
postos formais no acumulado 
do ano, Santa Catarina ficou na 
quinta colocação.

Os primeiros lugares foram 
ocupados por São Paulo (284 
mil), Minas Gerais (105,5 mil), 
Paraná (79,9 mil) e Rio Grande 
do Sul (75,5 mil).

Em número de novas vagas, 
SC ficou à frente de estados 
mais populosos, como Bahia, 
Pernambuco e Ceará. Conside-
rando somente abril, o estado 
teve saldo positivo de 10,4 mil 
empregos formais.

No mês, ficou em sétimo 
lugar entre as unidades da fe-
deração. Os maiores saldos fo-
ram registrados por São Paulo, 

Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Paraná, Goiás e Bahia.

Ainda em abril, o estado 
registrou o terceiro maior salá-
rio médio de admissão do país, 
com valor de R$ 2.283,40. Ape-
nas São Paulo (R$ 2.552,62) e o 
Distrito Federal (R$ 2.349,17) 
tiveram médias superiores.

A remuneração média na-
cional foi inferior à registrada 
em Santa Catarina.

A expansão do mercado de 
trabalho no estado foi impul-

sionada, principalmente, pelos 
setores de serviços e comércio.

Juntos, eles responderam 
por 76% das vagas criadas no 
mês de abril. Foram 4,6 mil em-
pregos no setor de serviços e 3,3 
mil no comércio.

A indústria também teve 
participação relevante, com a 
abertura de 2,1 mil vagas for-
mais, o equivalente a 20,8% do 
saldo analisado.

A construção civil gerou 2 
mil novos postos, enquanto o 

agro apresentou resultado ne-
gativo, com fechamento de 1,7 
mil postos de trabalho no mês.

Segundo a assessoria de co-
municação da Secretaria de Pla-
nejamento (Seplan), os dados 
apontam que a movimentação 
do mercado segue ativa no esta-
do, com destaque para ativida-
des urbanas e industriais.

Mesmo com perdas no 
campo, o desempenho geral se 
manteve positivo e em linha 
com os indicadores nacionais.

Foi o quarto maior crescimento percentual de empregos do país
Roberto Zacarias/SECOM-SC

Setores de serviços, comércio e indústria lideraram a geração de vagas no estado

As quase 80 mil novas vagas 
com carteira assinada abertas 
no Paraná entre janeiro e abril 
de 2025 estão bem distribuídas 
entre os municípios, apontam 
os dados mais recentes do Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), di-
vulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). 
Das 399 cidades paranaenses, 
326 tiveram saldo positivo de 
postos de trabalho formais até 
agora no ano, o equivalente 
a quase 82% das localidades. 
O desempenho estadual foi 
puxado principalmente por 
Curitiba, cidade mais populo-
sa. Na Capital, o saldo anual 
está positivo em 17.802 vagas 
– resultado de 208.289 ad-
missões e 190.487 demissões 
nos quatro primeiros meses 
de 2025. Com 11.597 novos 
empregos, o setor de serviços 
lidera as contratações em Curi-
tiba, seguido pela Construção 
Civil (2.465 vagas), Comércio 
(1.946) e Indústria (1.734). As 
outras altas mais expressivas no 
Paraná no mercado de trabalho 

formal estão distribuídas entre 
cidades polo do interior e a Re-
gião Metropolitana de Curitiba 
(RMC). Londrina, segunda 
cidade mais populosa do Esta-
do, aparece na vice-liderança 
com um saldo de 4.765 novas 
vagas. A exemplo da Capital, 
o resultado também é puxado 
pelas empresas prestadoras de 
serviços, com 3.032 vagas, com 
destaque também para aquelas 
ligadas à construção civil (828 
vagas) e à produção industrial 
(606).

O terceiro maior volume 
de empregos foi registrado em 
Maringá, com 4.096 admissões 
a mais do que desligamentos 
no período. Serviços (1.951 va-
gas), Indústria (787), Comér-
cio (783) e Construção Civil 
(564) foram os setores que mais 
contrataram entre janeiro e 
abril na cidade. A região Oeste 
também aparece com bom de-
sempenho na abertura de novas 
vagas, com destaque para Cas-
cavel (3.643), Toledo (3.242) 
e Foz do Iguaçu (1.297). Já na 

RMC, os melhores desempe-
nhos em 2025 até o momento 
foram registrados em São José 
dos Pinhais (3.313), Araucária 
(1.861), Pinhais (1.479) e Co-
lombo (1.297).

“O Paraná é um grande 
celeiro de empregos porque 
temos um grande ambiente 
de negócios, formação quali-
ficada e programas de aperfei-
çoamento profissional. Nossas 
Agências do Trabalhador, por 
exemplo, são as que mais em-
pregam do País. Também faze-
mos mutirões para auxiliar esse 
contato entre empresas e quem 
está buscando emprego. Esta-
mos num bom momento e que-
remos continuar nesse ritmo”, 
salientou o secretário de Tra-
balho, Qualificação e Renda, 
Do Carmo. Os dados do Caged 
também permitem fazer uma 
análise sobre a variação propor-
cional no número de empregos 
gerados. Chamado de variação 
relativa, o indicador leva em 
conta o peso do saldo de em-
pregos em relação ao estoque 
de vagas.

PR: emprego cresce em 82% das cidades
 Ari Dias/AEN

Capital e Interior em alta: 82% dos municípios
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Quem são os
‘novos católicos’
e por que eles estão

voltando à Igreja
Número de adultos batizados foi de 5.423

em 2023 para 7.135 em 2025 até agora,
segundo Conferência Episcopal Francesa

por anna Virginia Balloussier - 

Folhapres

O 
que vai, volta. 
Pouco antes 
de embarcar 
para o concla-
ve que definiu 

Leão 14 como novo papa, o ar-
cebispo de Manaus, dom Leo-
nardo Steiner, contou à Folha 
de S.Paulo que, pelas suas ban-
das amazônicas, tem visto mui-
ta gente retornando às origens 
católicas.

“Aqui em Manaus, na Pás-
coa, foram batizados vários 
adultos. Temos recebido pes-
soas voltando para a Igreja de-
pois de um tempo ausente.”

Não é uma impressão só 
dele. Em vários cantos do mun-
do, clérigos relatam uma expan-
são na base de devotos adultos. 
Tomemos a França, país de alta 
voltagem laica, como exemplo.

Segundo a Conferência 
Episcopal Francesa, o núme-
ro de adultos batizados foi 
de 5.423 em 2023 para 7.135 
em 2025 até agora, um salto 
de 31,5%.

O batismo de adolescentes 
impressiona ainda mais: 2025 
já acumula 7.404 jovens de 
12 a 18 anos que foram atrás 
desse primeiro sacramento ca-
tólico, 2,5 vezes mais do que 
a adesão vista dois anos antes 
nessa faixa etária.

Sabe aquele papo de que os 
católicos estão perdendo espa-
ço no Brasil? Ele continua de 
pé. Ainda não há dados sobre 
religião do Censo 2022 para 
mensurar o fenômeno, mas 
tudo indica que a sangria de 
fiéis continua. O levantamento 
populacional feito pelo IBGE 
em 1960 registrou 93% adeptos 
do catolicismo, enquanto eram 
64% segundo a estatística ofi-
cial mais recente, de 2010.

Ainda não se sabe de quan-
to, mas é de se esperar um novo 
tombo na representatividade 
católica, quando enfim saírem 
os números mais atualizados 
do Censo. Por que falar, então, 
numa onda de filiações tardias a 
essa aba do cristianismo?

“A gente não tem dados 
confiáveis que mostrem um 
crescimento claro desse tipo 
de conversão, sobretudo entre 
adultos que escolhem a fé ca-
tólica mais tarde, por vontade 
própria, e não por tradição 
familiar ou batismo infantil”, 
afirma o antropólogo Rodrigo 
Toniol, da UFRJ.

Reprodução/Visite Vassouras

Igreja Matriz em 
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“Mas dá pra notar, sim, um 
movimento curioso. Em alguns 
círculos urbanos, mais escola-
rizados, tem gente se reapro-
ximando do catolicismo. Não 
daquele jeito automático, de 
rotina, mas buscando formas 
mais intensas, mais pensadas da 
religião. Liturgias mais elabora-
das, leitura de autores católicos, 
uma religiosidade que envolve 
disciplina, ritos.”

Fenômeno do Papa 
Francisco

A popularidade do papa 
Francisco e a atenção dada à sua 
sucessão, ou mesmo de fenô-
menos virtuais como frei Gil-
son, ajudam a renovar o fôlego 
católico.

Coordenador do Núcleo de 
Fé e Cultura da PUC-SP, Fran-
cisco Borba Ribeiro Neto apon-
ta que há também o convertido 
“de dentro”, que a estatística dá 
de barato que já estava lá.

É o que poderíamos chamar 
de “católico de IBGE”, “que não 
praticavam sua religião e passa-
ram a fazê-lo”. O pessoal que, 
se pisava na igreja uma vez por 
ano, era muito, mas foi batiza-
do bebê, talvez até tenha feito 
primeira comunhão na escola, 
mas só agora busca a fé para 
valer.

Alguns vieram de outras 
religiões, ou nenhuma. E tem 
os que são católico de berço, 
experimentaram outras cren-
ças ao longo da vida e agora 
entendem que elas não lhes 
bastam. A Igreja Católica en-

Esse interesse por um rela-
cionamento sério com a Igreja 
“aparece como uma resposta à 
bagunça do presente: um mun-
do acelerado, instável, sem mui-
tas certezas”, diz Toniol. “Tem 
também quem veja nisso um 
contraponto à multiplicação de 
ofertas religiosas que, por vezes, 
parecem rasas ou muito ligadas 
ao mercado. O catolicismo, 
nesse caso, reaparece como um 
espaço de sentido, com memó-
ria, com espessura simbólica.”

Volta à Igreja
A administradora de em-

presas Daniela Grelin, 55, lei-
tora da Bíblia desde os 11 anos, 
conta que cresceu numa casa 
muito cristã, filha de mãe cató-
lica e pai adventista. A crença 
paterna acabou prevalecendo 
na criação.

A rotação religiosa acelerou 
na pandemia, quando ela lidou 
com problemas de saúde dos 
pais, “e “situações muito turbu-
lentas demandaram de mim um 
embasamento espiritual vivo, 
uma experiência de intimidade 
com Deus”.

Daniela descobriu no pe-
ríodo a oração centrante, mé-
todo silencioso herdado de 
monges. Sentiu que era disso 
que precisava.

O mergulho no catolicismo 
lhe revelou outra forma de viver 
sua fé, diz. Ali encontrou “uma 
tradição incrível, sólida, que lê 
a Bíblia como livro inteiro, e 
não pinça versículos dela, como 
se tornou o costume no meio 

evangélico para defender um 
ou outro ponto de vista”.

Outro ponto forte que viu 
no catolicismo: achou tudo 
bonito demais. Os cantos, o 
escrito dos santos (que não são 
venerados por evangélicos), a 
arquitetura. “A experiência es-
tética mesmo.”

O teólogo Eduardo Faria, 
43, foi pastor presbiteriano 
por uma década. Mas não 
conseguia deixar de lado o 
“incômodo crescente com a 
falta de unidade doutrinal en-
tre os protestantes acerca de 
assuntos centrais da fé”, como 
o batismo algumas igrejas, 
como a sua, permitiam bati-
zar crianças, por exemplo, en-
quanto muitas outras não

“Ora, se todos afirmavam 
crer somente na Bíblia e que 
o Espírito Santo os iluminava 
na leitura, como eles pode-
riam chegar a conclusões tão 
divergentes?”

Atraiu-se “pela unidade que 
há no catolicismo”. Reconhece 
movimentos internos distintos, 
claro, mas tudo “sob o pastoreio 
de um só papa, um só batismo, 
uma só eucaristia”.

‘Resposta à realidade 
líquida’

A retomada católica não 
deixa de ser uma resposta a 
“uma modernidade líquida, que 
parecia emancipadora no pas-
sado, quando as pessoas viviam 
presas a normas sociais”, diz o 
sociólogo Borba. No furdunço 
contemporâneo, quando “tudo 
parece ter se liquefeito, as pes-
soas procuram por algo sólido 
que lhes dê a segurança para 
embasar suas vidas”, afirma.

A universitária Marcela 
Sousa, 23, perdeu a mãe para 
o câncer no final de 2024. No 
mesmo mês, terminou um na-
moro e foi dispensada do está-
gio.

Até o ano passado, ela brin-
ca, sua única religião “era o car-
boidrato”. Entrar para um gru-
po de WhatsApp com jovens 
católicos, convidada por uma 
colega da faculdade, lhe reno-
vou “a fé na vida”, diz.

“Eu fui no terreiro, no culto, 
fui em tudo. Até hare krishna 
eu ensaiei ser. Mas entrei numa 
igreja [católica] um dia e me 
senti muito bem. Não compac-
tuo com muitas coisas da Igreja. 
Mas eles estão no ‘business’ faz 
tempo, tem que respeitar.”

tra como “velha de guerra”, 
que está aí há mais de dois mi-
lênios bem menos fluida do 
que religiosidades mais recen-

tes, sem o poder central de um 
Vaticano para oferecer estabi-
lidade diante do que é encara-
do como modismo teológico.


